
STOCKOLMO, 24 (D.) — 
pV.automoades POLI- 
^AES E MIUTAKES ESTÃO 

P4pÜCCUPADas com UM 
nrr,.?, SXTRAMHO QUE 
n« »? HO.ÍX, QUANDO 
èp motores DOS AVIÕES 
^IMMOUZAHAM DE RE 

Aviões Se Immobilizaram ! 

PENTE. 
ALGUMAS VOZES SE FI- 

ZERAM OUVIR, APONTAN- 
DO COMO CAUS4 O TAL 
" RAIO DA MORTE", EM- 
QUANTO QUE OUTROS AT- 
TRIBUL.V1 U PACTO AO ES- 
TADO ATMOSPIÍ EP.LCO. 

SdO PâUÍ0 

Retuic-; 

, * <4 ha 

''•l« ior, m 
"■'(■tes. 

- a palavia de Anchieta 
''■ a airig» os cieftinos eu 

^•'íituaes do Ei 

F( 

iMUitos goculos isso. | Porque foram homens pau- 
séculos que passa-| :istgs que escreveram a cnro- 

constru' | nicri muuortal da nossa gran- 
des». 

í orum elijs, />s mamalucos, 
que afastaram paru bem lon 
ge do lugar de onde os theo 
ricos o tinham coliocado 
celebre meridiano das Tor 
desilhas. 

nisi». 

u 
U1 llum ^5 de Janeiro que 
apustolo fundou a cidade 

Q" Apostolo. 
, P Paul que nasceu 
^ 1,1 numild » tqlltgio de pa- 

•'fstinos niPrÍ'J ÜS SfcUS 8lt0S 

P X3'x 

'i- h em revista a histo- 
tcvi i Pau'u é passar em 
dn n a !>oa' dane da historia 0 "rasil. 

biá em Paranaguo 

i'U)1!ISTa0 UA GUERRA 
Em ^NAG^A'. -4 (D.) - 
gí-nerd rle ^ roau lemP0. 0 

f" '■íisi3ar Dlltr;|. 
heceu 1 Ll'e!ra> Perma- 
'"'"Pendo f>:Tjna<uà. inter- 
Par-i o ,s•s,111. sun viagem „ 0 Rio. 

niài^u*6 aai:in|iã a nossa 
segui-r . autor:dado militar 
tal ,in nVlayeni I1®1'''1 a caPi_ 

a Republica. 
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O Brasil Poje relembra São 

1 aulo e São Paulo relembra 
hoje seus grandes filhos. 

E a historia, que é severa 
e justiceira, já f(z a consa- 
gração daqueüe giande tra- 
bliiho de patriotismo e de 
bravurai. 

No grande osiielno que São 
Paulo é hoje, o Brasil se 
pode mirar rguibcRO. 

!NI?,GRALISTAS PRESOS ( 
P A, 08 VO ALEGUE 

Policia P«
Gl',E' 24 (D-1 - A 1 

VaH ' eVfic.uo;i a prisão dc 
" '^egfalistn que teu- lavam "'osralista qi 

ttitnp ^Uieular novo 
^J^subvoriivo. 

que 
movi- 

Aonvidad io Para 

.s v Assistir 

OGA^NOBRAS UO RE1CH AL- GOE3 MONTEIRO 

GOÍV4 (.D' ; " 0 general 
i 'l'' n" .onte'-'>, chefe do esta- 
! convida do Exercito, foi 
' Pfoxim 0 P tra ■ assistir ás 
hitft i'11?. nanobras do exer- 
IJ* do Reinh. 

SÃO SUAS AS M ACHINAS Ê 
O ACERVO DA ' \ NOTA" 

RIO. 24 (D.) — O Juiz 
da 2." Vara- pronunciou ho- 
je, em 20 pagiujs aactylo- 
grp.phadas, a sentença so- 
bre o caso surgido entro o 
d rector e r proprietário do 
ac portino "A Nota". 

Segundo eese despacho, 
U-ou rcconhá-.ld.i a legiti- 
midadé da posse de. Geraldo 
Ro-ha sobre as machinas e 
todo o r.cerv.i do jerna), en- 
onanto que ■> Leal de Souza 
ficou reconheci'!-! a direc- 
çàc- do mesmo vespertino. 
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A Situação Européa 

Attle Foi Attendido, Afinal! - Addiado o Discurso de Bonnel. - Em Gibraltar Uma Parte da Esquadra Inuieza 

I.ONnm.-X ■>( (■> ■ — O en 1 .... i ; „ , . .. IIIJJICZ.U 

concentração de 
FACISTA S 

liOMA, 24 (D.) — Perlo de 
2(1 mil facist.ts estão sendo 
concentrados nesta capital. 

Noticia-se que é para uma 
próxima -evísta do sr. Mus- 
aolini. 

Parle 

eira 

S¥uo IvKiVriESSARÃ 
HLPliESEN 

LONDRES, 2-1 (D.} — O ca- 
pitão Attle, lidei" di. opposi- 
çâo na Gamara, teve hoje 
uma conferonnia (■( n. Cham- 
berlain, na qual faliou nova- 
mente da rzzessid i f; de con- 
vocar o Parlaniepio, em vis- 
ta da gravidade d i situação 
hespanhola 

O premier attendeu aos pe- 
didos do lidar eppoMcionista, 
mandando que os d( bates se 
iniciem na próxima quinta- 
feira. 

CURSO - 
O MINISTRO PONNET 
ADDIOU O REU DIS- 

PARIS, 24 (D í — O mi- 
nisnisfro das Relações Exte- 
  < 0-0-0 ) —  

0 Maior Golpe Da 

Política Mundial 

ríores, sr. Rnr.iu-t, que hoje 
deveria pnmuiuieiu.v impor- 
tante discursa na recinto do 

Senado, addíou p. ra ;■ próxi- 
ma quinta-feira a sua oração. 

Nos círculos pcliticos não 

Churrasco Offerecido 

ao Cel. João Pereira 

se pode infornur se esse 
adiamento s.o deva á grave 
situação .le Barcelona ou 
uma exigência da lechnica 
parkinentai". 

PARTIU RARA GIBRAL- 
TAR PARTE DA ESQUA- 
DRA ING! EZA   

SERÃ DADO FM MARCO 
POR MUSSOLINi E HIT- 
LER    

LONDRES. 24 (D.) — 
Noticias de fonte insegura 
dizem que o maic especta- 
cula.r golpe dn política in- 
ternacional será dado em 1 

merço, por Hirlcr e Mus- 
solini, que iniciarão uma 
acção, conjuncfa. 

Hitler avançaria ne, Ru- 
mania. que ha tempos tem 
tomado uma attitude hos- 
til paru com a Allemauha 

e Mussoiini nprescntrrá 
duma só vez todas as suas 
reivindicações coloniaes. 

%rE' 

^tjpàrH
r;s -*■ (Li-' tm„, . afeuay rauoti a ut- 

hoi-y 0 

U iie (i «u com' 

>liie 
0s da 

moiivoz que 
uir p-i- 

eiiei.i cios nu 
fazenda, com 

,u>,'liUl:s a!s 

I^Vam 'f-1'' •'-L' 
fumih no ccj político 

' h !Ual- 
1 tartiri'24 ;L)') "• Tendo 

tig Dará a « nferen- 
(deq 'anceir.i de Vontcvi- 
| G()sl 0 minist o Souza 
I HiQ . S(,ineaic estará no 

Vl;rcirüJ0ÍS dc' l''a ue '■e' 

ifA'24 (;).) - Foi.de- 
Mnidh,Piara :t 1K'U0 da tig , ,a> durante a eusen- 

0 sr i, "tii titular, 
[ W,,1 n(,|'o Esldiila. 
[ ^(iUza l1, se noticia, o s1'- 

t II,', jUíit;> irá, lambem, 

■xm 

mm 

tN,. > ■; 
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JVíirJiStro Costa o iza 

VAE ABANDONAR A 
AVIAÇÃO 

Por Não Ter Recursos 
RIO, 24 (D.) _ ü sr. Se- 

verino Nogueira, que voou 
da Parahyba ao Rio num 
avião imprestável, fez hoje 
declarações á imprensa, di- 
zendo que vae abandonar a 
avjação por não ler iccursos 
para custear seus "raids". 
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LONDRES, 24 (D.),-Afim 
de realizar suaç manobras 
nnnuaes no Atiuutlco, seguiu 
hoje para Gibraltar lima'par- 
te da esquadra ingleza. 

EDEN FALLOU  

COVENTRY, 24 (D.) — O 
ex-primeiro ministra, Antho- 
ny Éden, pronunciou hoje 
um discurso nesfn cidade, 
aconselhando a França e a 
Inglaterra a cuidarem de sus 
posição no*Medil( ::aneo, an- 
tes que seja demasiado farde. 

DESMENTIDAS AS NO- 
TICIAS DE MOBILIZA- 
ÇÃO ITALIANA  

ROMA 24 (D.) — As auto- 
ridades italianas desmenti- 
ram hoje as noticias vehicu- 
ladrs no extraugeiro, de que 
se estaria mobilizando secre- 
tamente os reservistas do 
raiz. A noticia foi qualifica- 
da de "estuDi la". 

O que houve foi o chama- 
mento normal dos reservistas 
da classe de 1920, o que, pos- 
sivelmente, deu lugar aos 
boatos. 

INTERESSE PELO DIS- 
CURSO DE HITLER — 

WASHINGTON, 24 (D.) — 
Reina grande intensse nes- 
ta capital polo discurso que 
Hitler pronunciará no próxi- 
mo dia 30. 

Ao que se crê, o chanceller 
allemão referir-se-ha nova- 
mente á situação internacio- 
nal e ás reivindicações alle- 
mãs. 

PREPARAM-SE AS TRO- 
PAS COLONIAES ITA- 
LIANAS   

DJIBOUTI. 24 (D.) As 
tropas militares coloniaes ita- 
lianas da Ethiopia eslão se 
preparando e se reforçando, 
para uma possível guerra que 
vertba a 'avrar na Europa. 
Entre as provjd >nc?as ado- 
rtadas pelas aulavidades, fi- 
nira a reconslruccã > de to- 
los os hrng.irs para aviões. 
Noc últimos dias, riais con- 
tingentes de tropas nativas 
foram enviadas para a fron- 
teira com a Somaüa france- 
za. 

HA ALEGRIA EM CARDIFF 
Porque o Brasil Vae Comprar 

Carvão 
CARDIFF, 24 (D.) — Os 

meios induslriaes mostram- 
se satisfeitos com a noticia 
de que as estradas de ferro 
brasileiras vão comprar 250 
mil toneladas de carvão das 
minas de Cardiff. 

CURITIBA, 24 ('uuccursai, 
pelo telepliam j — Amigos e 
admiradores do coronel João 

O CAMPEONATO DE 
ATHLETiSMO 

Terá o Concurso do Brasil 
RIO, 24 (D.) — A C. U. 

D. decidiu Pojc que o Brasil 
tomará parte no Campeonh- 
to Sul-Americana ije Athle- 
tismo, a se realizar em Rima. 

Estará em díslnpa a Copa 
Salitrera, a mais valiosa da 
America do Sul. 

Perejra, comandante do 13.° 
R. I., que aqui se encontra, 
ofíereceram-lhe hc.je um 
churrasco, •lomo inova de 
apreço e estima 

A egsa homenagem com- 
pareceram altas personalida- 
des do nosso ivimdo social 
e polilico. 

A data do regresso do co- 
ronel João Vereire a Ponta 
Grossa ainda não está marca- 
da. 

cno.s vn 

Estão em Curityba 
DOIS IN fELLECTUAES 

PAULISTAS 
CURITYBA, 24 (Succursal, 

pelo telephone) Estão 
rqui, conforme fora annun- 
ciado, os eonhocidos intelle- 
ctuaes patrieios Ctrrca Jú- 
nior e Antonio Marino Gou- 
veia . 

PASSOU DOR PORTO 
ALEGRE 

O Ministro Gaspar Dutra 
P. ALEGRE, 24 (D.) — 

Chegou rqui hoje pela ma- 
nhã o general Eurica Gaspar 
Dutra, ministro d» Guerra. 

S. excia. visitou o com- 
mandante da 3 " R. M., que 
se acha enfermo, 

Hoje mesmo, c ministro de- 
verá partir cie tnião parg o 
Rio. 

J Segue para S. Pauio 
O CONHECIDO ARTISTA 

PROFESSOR PEDRO 
MACEDO 

CURITYIi ã, 24 (Si ccursal, 
pelo telephoae; — Segue 
amanhã par i São Paulo, onde 
vae a con/ite d: s entidades 
culturaes dalli, > conhecido 
pintor e artisia paranaense, 
dr. Pedro Macedo, que leva 
comsigo valuisa cclleção de 
telas, pois que pretende fa- 
zer uma expo lição na capital 
bandeirante. 

TENHA JUÍZO 

Grande Crime'Casar Doente 

Grande numero de homens 
casados que em solteiros ad- 
quiriram doenças secrelas, fi- 
caram com cilas chron cas. 
tvs a razão porque milhares 
1c senhoras sofírem sem sa- 
ber a que allribuir :■ causa: 

estes casos para recuperai 
a saúde basta 3 vidros de 

Com o seu uso nola- 
se em poucos dias: 

m 

mi m 

& 

/f 

1.° — O sangue limpo de impurezas e bem estar geral. 
2." — Desappareclmenio de manUeslaçoes sypiuliticaq 

symplomas de origem syphilitica e Espmhas. 
3.° — Desappanocnicnto completo do RHELMATISMO, 

Jures nos ossos e duies oe cabeça de fundo sy- 
phihíico. 

4-° — Desapparecimento das manifesiações syphditicas e 
('e todos os inconnnodos de fundo syphiiitico. 

t) — u «ppnrciho gastru-inlestinal perfeito, sõ o é com o 
usu Uo "ELlxiU TH" que nào ataca o estumago 
o não contem impurezas. 

js' ura depurativo que tem atleslados do» 
Hospitaes de especialistas dos olhos e da Dyspe- 
pda zyphíl tica. 

\ lildtOS DUPLOS:— Já se encontra á vea- 
da, coiiivntio o dobro do liquido e cusíanalo me- 
ii<,« 'Jt)*® íhip dois vidros necmenn». 

Cci|Padas as Serras Rochosas — Conquista de Madesa — Já Estão Sendo Transportados os Archivos. — Negrin, Entretanto, Permanece em seu Posto 
.GoS, 24 (D.) — A ci- 

'"tQu! ? Maudesa foi hoje 
^nt,.s ''"Ia, cahindo facil- 

dar. tropas ''Sii 

^"a 

e|,i pudor 
'stas. 

grande numero 

BURGOS, 24 (D.) — Foi 
hoje soleínuementc assigna- 
do nesta capital o pacto-cul- 
turnl com a Allenianha, cujo 
acto é de grande significa- 
ção internacional. 

Depois da as.s-graturs, o 
t-M-fr-H-K 118 > (; 11 m i i n 

ríros. 
t-l < « w- WB 

Germano Justus 

ADVOGADO 
(Formado pela Faca! dado do Rio dr Janeiro) 

CIVIL — CRIME - COMERCIO 

rçtí.aCTüS — INVENTA RIOS — DESQUITBá — H 
— FALLENCIAS NATURALIZACÕES — QU' 

1 TRABALHISTAS 
, COBRANÇAS EM (^ÍRAL 

"ria « Eacriptorio: — Francisco Ribas, 5 — Tel. 3?'' 
Caixa Postal, 36 

ministro das Relações Exte- 
riores offereceu uma rece- 
pção a todas tts personalida- 
des que concor crcm para 
que se levasse a efftilo esse 
acontecimento polilico. 

PERPIGNAN, 2.4 (D.) _ 0. 
avanço naci inalista conti- 
nuou boje. 

No sector da f' ta, depois 
de um rápido i v.nço de 10 
leilometros em por-ras horas, 
tropas naci lUclistas occupa- 
ram cs terras Rochosas, si- 
tuadas ao sul de Barcelona. 

O porto de Barcelona já se 
acha ao alcince da arlilha- 
ria-nacion.ilis'.n, estando a 
navegação t . cr "rente im- 
pedida . 

Como ultmo 111 u; so. os re- 
publicanos já estão mobili- 
zando suas brigadas internn- 
cionaes, tropas i;k rcenarias 

que até igo-p. permaneciam j PARIS, 24 (D ) — Seguin-| 
como reserva. (i0 oexemplo dos inglezes e 

americanos, os francezeg tam 

franco-hespanhola, reforçam do a construcçlo dn acampa- 

A população das cidades 
conquistadas le.n recebido os 
nacionalistas cora cs maiores 
applausos, oitericendo-se os 
homens, que até agora se fur- 
taram ao serviço militar pa- 
ra seguir 'in am ilio dos re- 
beldes. 

Hoje a.s tropas nacionalis- 
tas iniciaram ' u-i avanço 
conjunctamenie c toda a 
frente de batalha, iniciando 
uma rcção coticerltica. 

Em vista da franca resis- 
tência republicana. e;se avan- 
ço está sendo levado a effci- 
1o muito •anidarnCiite. 

RARCEJ-ON 24 (D.) — 
Os archivos officiacs já es- 
tão sendo •e,i, ■ •dos da cida- 
de, embora aqui rinda con- 
tinuo o gabiacte Ntgrrn. 

bem estão retirando os seus 
subditos de Barcelona, por 
via maritinia 

PARIS, 24 (D.) — O pri- 
meiro ministro está toman- 
do providi icU.v para poder 
fazer frenie á iiaior imnri- 
grrção de guerra de que se 
tem conhecimento na histo- 
ria, e que ' a que se dará 
quando da ore nu queda de 
Barcelona. 

Crê-se que nessa occasiào 
pretenderão passar á França 
de 250 a 500 nil refugiados. 
Aliaz, notici \3 viodi.s cia fron- 
loira sul dizem que diversos 
grupos de ri fuglndos já alra- 
vessaram bole es Pyrineus. 

Consideráveis reforços fo- 
ram enviados á fronteira 

do-se a guarda militar e 
"gendarmoria". 

As autoridades militares 
francczas estão providencian- 

mentos, para o í brigo da po- 
pulação refugiada. Especiaes 
cuidados serão dados ás mu- 
lheres c ás criancas. 

 rniiiTrir-niTimiiiimimiinnn 

DR. MiD Ui SIIII10S 

;ADVOGADO 
CIVEL-COMMERCIAL-CRIMINAL-ORPHANOLOGICO 

Direito de estrangeiro— Naturalisaçâo 
CORRESPONDENTES EM CU RITYBA E RIO DE JANEIRO 

Escriptorio 

PRAÇA BARÃO DO GUARAU NA, N.0 2 SOBRADO 
TELEPHONE: 4-2-2 CAIXA POSTAL, 73 

Ponta Grossa 
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Notas Mundanas 

Paia Vaca 

Porque s '.'■i que \ ocê en- 
n u na minha cida? 1.. • 

O que eu sinto por Você, 
aro é uma paixáo violenta, 
Jt .sas que fazem do cora- 
ção, "um vulcão em conti- 
.u a actividadc ... 

O que eu sinto por Você, 
afo é um amor, um grande 
imôr... desses que fazem 
i gente ficar horas inteiras 
acordada dentro da noite 
ci m o pensai muo cheio do 
)t iecto amad > 

O que eu souto por Você 
não é essa admiração cega, 
apaixonada, vibrante, que 
piovocam <s espíritos su- 
p riores, us grandes lalcn- 
t( s, os grandes artistas... 

0 que eu sinto por Bocê, 
a nda não pude definir: não 

■ nenhuma dessas "coisr.s" 
e é tudo isso renhido... 

E no entanto, quando ãro- 
cô veio. m ncnl percebi Vo 
rè... Mas Você crtrou em 
r inha vida: subtil, doce, en 
cantadoramenlc... 

E Você continua na mi- 
rha vida en segudo, guar- 
dadinhn no amogo do cora- 
ção sem que ninguém o sai- 
ba. nem mevino "Você... De- 
licioso segfi-lp!... 

Talvez, uesmo lerdo estas 
bnhas Você não chegue a 
rnmnrehender que ej te você. 
ê VOCÊ... 

Mas continue m minha 
rMn embora inubdmente: 
voce me ensina a luctar en- 
t-e duas 'n"'as T' derosas, 
fguaes e contrarias; çerebro 
,> coração .. 

VIRüTNJA 

commercianle et i Conchas 
Aa gentis srtas.. 
— Celyna Cmiuigo. 
— Züvae intou. 
Os meninos: 
— Nely, filho ao sr. Tra- 

jano de Araújo, residente 
em Guarapuava. 

— Amaury, filho do sr. 
José Paes Benthien, do nos- 
50 ^ orei 3 

— O jovem VV.ilcyr Nunes 
de Freitas. 

Os senhores: 
— Paulo Luiz dc Souza, 

nosso prezado companheiro 
do trabalho. 

• Benedicto Penctti, com- 
mercianle em Iinhituva. 

— Augusto Kicka, residen- 
te no lyahy. 

.— Emygdio P clu co, de 
Guarapuava 

i— Nelson da Rocha Le- 
mos. 

I   Manoel C >rr »in Baplis- 
ta. 

— Aaenor L, Oliveira. 
— Psulo P. Plaviak. 
— Theodoco Chimanski. 

21,4õ — iignal horário de 
Grsenvvich. 

22,00   Big Cen. Falkman 
o sua Banda, de Apaches, 
pom Helen Hill. Em Portu- 
gal (VVinklc.-t. Piccolo Ni- 
do (Chiappo). Mexicana 
(Plessovv). Aprenda a per 
der (Kreislcr) Pclile Ga- 
zouillis (Poali) i. dansons 
le Lambeth VValk (Gay). 
Smiih"throiigh ÍPenn). Ma 
Chiquita (Scotlo). Bercé 
par la houle íEimmell). 

S^SO r— Big Ber. Noticiá- 
rio em hespauhol e Notas 
Semanaes sóhre o Mercado 
da Linhaça. 

22,45 - Nclieiario em 
portuguez 3 Nolas Semanaes 
sobre o Mercado dos Deri- 
vados do Alamtão 

23 00 — Big Ler , Fim da 
transmissão. 

— ( 0-fl-0 ^ 
"4» 

Tres Por Dia... 

HATALICI0S 

FAZEM AN NOS HOJE; 
As exmaí;. sras.: 
i— D. Hilda Inton Bar- 

hnr, esposa da sr. Halin 
Barhur. 
   D. Maria Mendes, es- 

posa do sr. Anhiuec Mendes, 

Um jogador da tcnnis a 
ouiro; 

— Talvez cn não derro- 
tasse o Pedro . Via<: com 
certeza eu derrotaria Musso- 
Rni ou Hitler. 

XXX 
— Como você abriu o co- 

fre? 
— Ah! Isso i segredo pro 

fissional. 

XXX 
— Posso gabar-me de não 

ter um só inimigo. 
— Como? E aquelle sujei- 

to que outro dia lhe deu 
2 bofetadas. 

— JustamoiTe! Era um 
amigo! 

Criança Coisas de Hollywood 

UMA ORCH1DEA 

ORIGINAL 

As orchideas apiesentam 
toda sorte de bizarria, se- 
jam de forma, de coloração, 
etc.; mas esta, cuja descrip 
ção é feita em um jcraal de 
Singapura, ultrapassa tudo 
que ee possa imaginar de 
uma flor. Su i cor e amarei 
lo-citrino e verd'. elaranjado, 
com pintas violetas e uma 
parle das sépalas em mar- 
ron. 

A planta não pteduz mais 
que uma flor dc cada vez; 
mas são umas cinecentas as 
flores de uma meama plan- 
ta, que r-e sucecdem, du- 
rante o período de floração, 
cuja duração vae a trez me- 
zcs. Durante a rcãte, péta- 
1; s e sépalas se retorcem e 
se dispõem dc tal modo a 
formar uma espcc e dc ga- 
iola á qual um labelo que j 
sr mantém ahaix, do. serve l 
de porto. Ao menor rontac- 

to esto labelo sr distende ' 
"om uma rapid-rz incrível, 
'echando gaiola perfeita- 
mente. Os udnuíiculoK insec 
tos attrahidos pela rescen- 
dencia da flor alçapão — 
esbarram no labelo 5 que é 
uffièirnte p ra torná-los, 

instantaheamente prisionei- 
ros. Ao se debntf f m em 
busca da liberdáde. reco- 
tí-em-sr de grãos de polen 
fazendo com mie muitos ne- 
nelrem on pislilo da flor 
assegurando, dest rte. a re- 
produccão desta Tvte curio- 
so mechanismo. 'alvez seia 
o único em Ioda- a nature- 
za. 

.o 1111111111 m ntG m n 11111'''8111 '111! 

Sobram ra/õ •». na "fficacia 
do 

0 Bitter A guia 
para ter fama n i ndial. 

0 Conselho óe Dia 

O grande factor de diffu- 
sâo da tuberculose é o ho- 
mem tuberculoso. Com a tu 
berculose pulmonar é a 
mais commum, C o escarro 
que espalha centenas de mi 
lhares de bacilos — Spes. 

Ouçam Esta Noite 
Programma da British Bro 

adeasting de Londres para 
hoje: 

20,20 — "VV-irld Aífairs" 
Palestra cm inglez por H. 
VVickham Lieed 

20,35 — "Vcne urs VVed- 
ding". Comedia musicada 
com o Côro de íi'T ista e Or 
chestra de Variedades (au- 
gmentada) da BBC, sob a re 
veneia de I.ouis I ovp. Apre- 
sentação de Douglas Moo- 
die. 

21,40 — Noticiário em in- 
o](S7 ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 
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1 RENASCENÇA — 2 sessões, etc. — DOMINGO 
Um dos maiores filmes pro cendente dos CINES METRO S do 1 to dc .Taitmi e dc 

São Pm Io! o mat BEl L0 R0MAx r,E DESTA TEME ORADA! 

PARA REI DO CARNAVAL 

"Nome do v    

. Nome do votante  

• Clube a qae pertence o votado ■. . •• 

PARA RAINHA DO CARNAVAL 

Nome da votada  ' 

| | Nome do votante    . • - 

■Clube a que pertence a vetada •• . 
m i m 11111 m " 1111111 n " i " '111111 ^ 

REVISTA PARA OS PAIS 
Está trn circuRção o novo 

numero ia inlen-.-'ante re- 
vista em epigraphe, corres- 
pondente ao mcz üc dezem- 
bro, com o qual fica con- 
cluido o l.1' vobune da col- 
lecção. Cumo us anteriores, 
o numero ac.aal oe "Crian- 
ça" apresenta copiosa ma- 
téria de opportunálade, cuja 
leitura se i; põe aos pais 
que deseja n orientar-se ra- 
cionalmente para criar e edu 
car seus filhos, segundo os 
mais modernos preceitos da 
sciencia. Escripla em lin- 
guagem simples e accéssivel, 
"Criança" con-lPue no lar, 
o manancial incxgottavel de 
ensinamentos ulc;-; Do sen 
summario destaci mos os se- 
guintes artigos principaes; 

Coqueluche -- pelo Dr. 
Mareello Garcia 

Como desenvolver na 
criança a ide;, de responsa- 
bilidade — por I. Maria dos 
Reis Campos. 

Falta dc Liberdade — pe- 
lo Dr. B. L:her. 

Explicando r os pais os 
ideaes da escola — Gom- 
menlario da Sc melaria da 
Educação, 

Sonino do Be!) ' -- pelo Dr. 
Mcrtinho d Roíha. 

Prohibição, !• - bediencia 
e teimosia — Dr Movsés 
Xavier de Aríiajo 

Puberdade — pelo Dr. 
Carlos M. reixonn. 

Os animaes (è n.csticos e 
as crianças —- pela Dr. Hob 
bes; de Alhnque'.que. 

Varicela — pelo Dr. José 
de Paula Clnv-s. 

A's jovens mães — pelo 
Dr.'Jorge Sarda ánna. 

Protelemos as doenças drsr 
crianças — pelo Dr. Souza 
Paiva. e. ademais, variadrs 
suggcstões de brinquedos 
que podem ser ( ocstruidos 
pelas crianças, historias sc- 
leccionadas, lheairo infantil, 
etc. 

Pelo seu corpo redactorial, 
constituído de nomes os 
mais representativos na pe- 
diatria; pela cxcel lente 
orienlação seienldica a que 
obedece e pol i sinceridade 
dos seus pnpositos, "CRTAN 
CA" é a -evista que não de- 
ve faltar em rada lar onde 
exista a responsabilidade da 
criação e educa ;ão dos pe- 
quenos sêres que integrarão 
o Rç.vsil do futuro. 

(Podem ser loicadss assi- 
gnaturas nesta Rcdaceãn). 

Qruiido .. ducliíographU, , 
c.. ei ip i ura ri o, ciiaüo, servcíi 
u-, eiecificisu ai uriro qual 
quer empregddj adoece, ef- 
ic pode ucar em casa, sem 
prejuízo para o jatrao. 

xVias as estrellas do cine- 
ma não podem perder o dia, 
a não ser que liquem de 
cama, com . nieinldade mui 
to grave. A sua ausência 
custaria uma hiiuna ao es- 
tudio que as enpiega. 

As ultimas mcleslias e feri 
mentos entre os i rtistas da 
tela mostram-nos o quanto 
elles são resutertes. Ha 
ipoucas semanas Barbara 
Stanvvyc sahiu, cavalgando 
um fogoso corcel, na comi>a- 
nhia de Rob ;rt Taylor. O 
cavallo em que montava de 
súbito corcovecu e ella ca- 
hiu, magoando se seriamen- 
te. Mas isso não impediu 
que no dia seguinte, ás 9 
horas da nannã, caminhando 
a custo, ella se apresentasse 
no èstudio dc Samuel Gol- 
dvvyn, para trabalhar no 
film "Stella Dailas, a mãe 
redemplora", c ahi perma- 
necesse, o dia inltiro. 

Humphrey Bogarl dcslo- 
-ru o homhro durante a fil- 
mo gem de "Besco sem sabi- 
da" mas :sn não o conser- 
vou cm casa Nao obstante 
entir uma dor : guda cada 

vez que era obrigado a fa- 
zer qualquer m- v ii.rnto, el- 
1c trabalhou dia'iainenle até 
terminar o Glm. 

Jerry Covvan, que repre- 
senta o Coiimiíiiaiante na pe' 
licula ."O furacão ' foi pros 
trado.por um ataque de en- 
venenamento no dia marca- 
do para começar o film. As 
sim mesmo, açomp.irhado.p® 
lo medico, elle veio ao es- 
túdio e trabalho:! em todaS 
ís scenas. 
Jon Hall, astro de "O fura- 
cão" perdeu os sentidos eui 
quanto praticava mergulhos 

de uma posição alta, que o 
seu papel reqnerií.. Por unia 
semana imura as suas cos- 
tas lhe doiam ianto que elle 
mal podia mexer-se, niss 
nem por isso deixou de vir 
so estúdio todos o: dias- 

Não ha arfirla tm Holly- 
wood que não tenha tido 
uma experiência semelhan- 
te, nus nenhum delles se 
deixou dominar pela dor ou 
coffrimento physico ao Pon 

to de renunciar ao logar de 
destaque fuo conseguiu con 
quistar á custa de tantos 
sacrifícios. 

FRACOS e 
ANÊMICOS 

tomeh 

VINHO 
CREOSOTADO 

de João da Silva 
Silveira « 

GBANDE TONICO 

♦"H-í-h-h-hi i m n 11 h ti íi111 ií 111 i i-m-h-n n i-» 

Dr. Newton Souza e Silva 

IIVKIDO 
Aceita causas no cirel, co mercio e no crime, nesta • 

demais comarcas do Estado. Contratos e obrigações e* 
geral. Inventários e outros processos administrativos • 
cobranças em geral. Des quites. Hipotecas. DefoW' 
perante o juri, falências e quaesquer outras causas. C"' 
bifajças comercias. Dá consultes, independente de pagame"* 
to. Escriplorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte *• 
Fqrum) — Fone, 2-0-8. Residência: Praça Floriano P*'* 
xoto, 86. Fone 4-5-4 — C. Postal, 97 — Expediente do 
tritorio: o mesmo do Fórum. 

n 11 n n i n ti 1111 n««-i 

clinicada Criànca 
Rua Sant' Anna Nr, 35 — Serviço da polyclimca in- 
fantil. — MATRICULA DE CRIANÇAS ATE* 10 AN- 
NOS DE IDADE. — Joia 20^000 Mensalidade 51000. 
-- GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES. — 
Br, Ilnroldo Beltrão, das 13 ás 14 horas e meia. ., 

Dr. Fclix Vianna, das 14 .30 ás 16,30 
Dr Emilio Sonig, das 16,30 âs 18 horas. 

IW 111111 n             !■» 111; 

Prcgrammas de Hoje 

ír-saocstscs sotacts 10E30 o» 

"So'iéc das Seuliorltas" 
ás 8,30 horas 

Senlirva»   $500 

I 

I ING EONG 
da M(iM. 

1 I 

Desportivo 

Um grande filme inédito 
Co CINE MITRO, do Rio 
cie Janeiro. 

Grandiosa snper-produc- 
çào da Metro baseado no 
lomance dc Alexandre Bis- 
son — "A ré mysteriosa" — 
«.ni GLADYS GEORGE, 

JOHN REAL, VVARREN 
VVÍLLIAM e outros. 

Por arca hora dc impru- 
dência prgou unn existência 
dc horrores! 

"Sessão Para Tcdos" 
ás 8 horas em ponto; 

Senluu as $500 

Como Gosteis 

Producção da Fox, com 
ELISALETH BERGNER e 
LAVVRLNCE LIVER. 

irii 

11 

• i • i 
TRES 

CAMARADAS 
(THREE COMRADES) 

O filme formidável extr ahido do celebre li»ro de 
ERICII MARIA REMAR QUE: 

RmBERT 1AYLOR e 

M.VRGARF.r SLLLA- 

VAN aman 1 • s> com o 

ardor daq lell ;s que vi 

vem sob a ameaça 

da separaç í(> .. 

"M" 
3. "-FEIRA 
"Sessão Colosso" 

» >•! 4 > !■> i 11 >1 H I I I 
RENA eEDEN 

c "Sés são Rara Todos" 

0 Homem do Povo 

Sens uional drama inédl 
CALLEIA, FLORENGE HI 

e TER HEALY. 
Sinislros processos para 

atucia e sangue Irio. A in 
Iierfeitq os revTla pela pri 
riosos (jos RAPINANTF.S AS 

Esle filme é exhibido uma 

te da MGM, com JgSEPH 
GE, TflUMAS MlTCHELLh 

fugir á lei são isadcs Ç0111 

(elligem ia venceild ) o crim* 
meira vez segred s mysh 
SUCIAIHIS. 
sem ma depois de S. Pau1". 

Um dos. maiores filmes da 
PARAMOUNT, btilhante- 
mente ii terpretad > per LO- 
P.ETTA YOUNG, estrella 
das mais queridas, e o no- 
tável aslro CHARLES BO- 
YER. 

'T' lll 

O mais bello inmance de amor que o cinema nos tem dado, vivendo os 
scenas amorosas que FRAN K BORZAGE, o poeta da te- la, dirigiu! 

Um dos mais legirmos tn i mphos da METRO GOLD tVYN MA VER e 
agradar em cheio! 

eei Bmsr iwj&gs «íseím as 

Só na Mati née do P.ENASCENGA: 

id lios, a s 

que vae 

DOMINGO 

RENA e EDEN — 
UrrGiilme maravilhoso pro cedente de 

de São Pmlo; 

5.«-FEIRA 
UFA PALACIO, 

0recísam-se de 

Maridos 

FOX, com LORETTA YO UNG, JOEL MC CREA, Da- 
vid Niven, Stuart Ervvin, Marjorie Veaver, Pauline Mo 
ore e Bir.nie Barness. 

Esta é a irresistível hiato ria de 3 deliciosas ci eaturas 
que desejavam, ardentemen te, ter um encontro com a 
vida, o amor e~ . um milho nario! 

Producção de DARRYL F. ZANUCK dirigida por VVil 
li. m A. Seiter. Modas de Gvven VVakeling. 

RENA e EDEiN 

Qrogramma duple: 

SABBADO 

nacídade 

Filme de aventuras da RE PUBLIC, com JOHN VVAã 
NE Phyllis Prazer. Levv Kelly e Lane Chandler. 

Do Amor Nin- 

guém Foge 

van Primo-osa comedia da Me t"o dirigida por W. S 
Lyke c Lrilhanlmici.te vivi da por este trio de ouro: 
CLARK GABLE, JOAN GRA Vi FURE, FRANG.HOT TO- 
NE! 

Acçã >: Paris e Monte Car lo. 

O filme maravilha da FOX, com SHIRLEA TEMPLfi. 
JUNE 1ANG e C. AUBREY SMITH 

Primavera em Paris 
Super-íilme eaulado da Pa •■amourt. com MARY ELLIS 

c TÚLIO CARM1NATI. 
iiiimiiimiiiiiimiiimiimiiiiiiiiH' 

5.a-l EIRA RENASCENÇA 

EDEN DOMINGO 
Mais uma. formidável "SOIIvEM POPUf.AR" com inicio ás 8,30 ho.-iis cm 
ponto   CINEMA PARA. TODOS: Senhoras, Estudan tes e Militares: IS000. 

A Sorte Tim Tyler 

(Continuação) 

| te | 

olidao 

EVEREXT Diverticlissima .supcr-cc media da NOVA UNIVERSAL com EDVVARD 
HÜRTON, DONRLH LEIGH TÜN e EVA ARDEN. 

Seis i. ezes de vida' Elle era dono do uma f( rtuna de um milhão c possuía uma 
doença imaginaria! Grita durante a doença; que "SO EIDÃO' ; té que uma linda 

enfermeira o faz gritar; "AMOl1"!... , j 

0 Ci is Soltcíms 

Filme da Fox, com JANE WITHFRS, a travessa, TH0 
MAS BE "K c LOUISE HEN RY. 

Um manancial dc surpre- / ' 
5 •" 4* 

si s, num filme movimenta- ■ 

õissimo, que é a emier crca- q; 

ção da trefega garota. 

Lm cepectacuto n.iiito di- j 

vertido, envolveadn uma 

histoiia sentimental c re- 

passada de humana helle- 

za 

Comedia! Alegria! Roman- 

ce! Humor! Ris"! Emo- 

ção ! 
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AGUARDEM... 
O IHLME MÁXIMO DA TEMPORADA: 

Colossal super-producção de DARRYL F. ZANUCtf; 
para a FOX, baseada no nnmcrlal romance de Vlw 
TOR HUGO 

JEAN VALJEAN: 
FREDRIC MARCH 

JAVERT: 
CHARLES LAUGTKON 



PONTA' GROSSA: 
■—, -i-J?".'' ,WK'f flDOlltlBA-! 

25 DE JANíIUO DE 1939 DUUIO DOS CAMPOS 

CANGARAM DE OESCANCA R.   O BLOCO DA LU9 
PERIOIAO ESTÁ POR CIMA 

anno emqaanto os "ou- 
IrabUlnm, não iria 
passarem em branco 

Á medida que sa approxi- 
ma o reinado d# Kumo, cres- 
|fe o enth isiaaino de nossos 
lOliões e folionas. 

Conslataniol-i) não só pelo 
rcsultado do senipre crescen- 
0 do nosso concurso, que ho- 

•;e s grou j nora j do Elias 
''Jiperidiâo, como ) f Io appari- 
.-r-o do- prmn-.r s c já nume- 
'PSOk blocos, ctri'Õ6.'- e ran- 
chos. 

Mais de dez erganizações 
carnavalescas já estão prom- 
"tinh s para sahir i rua. e 
• entre ella^ merecem desla- 
„,lle as que tem con^o cabe- 
,as os impereciveis "lords" 
^arnielada. Viu'. 2 « Um, Léo 

ri Pífl{o Gordo e outros. Outra coisa nf.o era de es- 
perar. EsSa gerte, que, 
. escança" durante o resto do ai 
iras" 
leixar 
'"Mamonte os d>as consagra- 
. ('a a pr n.icga, de que são 
'dinios ainda que discretos 
cpresentan'ea,.. 
" "BLOCO DA LUA" VAE 

O m A(:;,R 

,, céco Maravilha, apezar sua "pouca roupa" c de 
1 rnenor idade, já reve- 

folião de primeira 
^ndeza, Agora, então, com 

o J,lprox'niação tio (.arnaval, 
li- 1 c0\ eu'0 n('tT1<" de fami- 
iiil- Sp"astião Vaz. não cabe 

■s cin si dc a iciedade. E 
' agmdo Está ultimando a 

&12ação ^ ' Bloco da 
lie» J ««me dl Biliro Chi- 
l.i Vn f'orr'C'1ites c de Vil- 
t,'ri '"cia que descerá á 
finnl P,,ni 'PnsVi aos grã- 
Peeos COni0 s',' P"1'''"11 os ca- 

dn^^l'!0 "stainos iuforma- 
"h„,,0 Blocs da Lua vae dar 
Ii7;, " • Tc n "choro", bn- 
hidn " "con.parsas", 
lia 'fm «Jnsuiado para a fo- 

"Peremos a 'macacada". 
PllA VOCÊ DSCCFAR 

— Marcha de 
• Náswj, « Sá Roris 

da apuração parcial que pro- 
cedemos hontini, de nosso 
concurso car 1 ^va'crco: 
Para Rei: 

Elias Esparidião .. .. 295 
Dagamar P. Jorge .. 289 

ãTrincêza 

EOS GMfe.PBS 

As ultimas creaçÕ2ç pari- 
sienses para passeio e soi- 
rées. Lindíssimos modelos 
por preços modicos Execu- 
la qualquer figurino, espe- 
cialidades em enxovaes para 
noivas — Sedas próprias pa- 
ra confecção. 

VAE AGIR. ELIAS ES- 

Clovis BisrJín .. .. 209 
José Caderaria . • . • lhO 
Croacy Pereira 119 
Antenor Pedro    97 
Jorge Saad  90 
Javert Serl .ri) . 35 
Hugo Wiecholeck .... 23 
Erner.lo Silveira .... 18 
Francisco T. Bibas .. 5 

Para Rainhc: 
Lyra Veiga  320 
Yolanda Martins .. 285 
Mahyr TusUib 112 
Diva Ribas  97 
Edméc "Jil/eira .... 89 
Lydia Feeigotti 43 
Darucha Hyorzo .... 31 
Haydée ÍI. Siivf ra .. 11 
Cira Ferreira Carneiro 11 
Angélica Cecy 5 

Commercío e Finanças 

Exportação c Iiupoitação 
Foi o segui ato o movimen- 

to de exportação e importa- 
ção na Estação Paraná local: 
Exportação 

2 vgs. c. 50 suínos, da S|A. 
F. Matarazzo á inclina, era 
Jaguariahyva. 

1 vg. c. 2Ô2 ninar rados de 
cxs. para laranjas, de Nico- 
lau Kluppel a Sociedade Co- 
operativa de Limeira. 

1 vg. c. 255 «marrados pa- 
ra caixas coiíiniuns, de G. N. 
Sabbaga, á Avmour ef Brasil, 
Domingos de Moraes, Estado 
São Paulo. 

1 vg. c. banha, de Chris- 
liano Justus Júnior á Irmãos 
Bordelli, Itararé. 

1 vg. c. 280 amarrados de 
madeiras para forro, de Khs 
& Irmãos, á Companhia Pau- 
lista, Santos. 

1 vg. c. madeira, de Koe- 
ler Assberburg, a G. N. Sab- 

baga, Barra Fuu.ta. 
1 vg. c. 390 caixfs de ba- 

nha, de J. B. Kiigmberg, á 
Luiz Domuiugues & Cia. 
Importação 

1 vg. c. t :utcnovel de 
passeio, de General Motors, 
Barra Funda, ú erdem. 

1 vg. c. 1.990 sacros de fa- 
rinha de trigo, de GjA F. Ma- 
larrazo, Antonina, á Associa- 
ção Beneficente 26 de Outu- 
bro. 

1 vg. c. 100 scg. de assu- 
car chrisfal, dc Xuvet Neves 
Porto D. Pedro li ò Juslus 
& Cia. 

1 vg, c. madjn-i, de G. A. 
Wichet, Giarauup, ô J. F. 
Telles 

1 vg. c. 336 scs. de ceva- 
da. de Fnganti & Cia., Rio 
Bonito, á Cia. Cervejaria 
Adriático. 

1 vg. c. 415 scs de gra- 
nilhos de mármore," de Al- 

Indicador Profissional 

Lerto Moreira', C.umo, á João 
Varassim. 

1 vg. c. toras, de Theodo- 
ro Bronisbeldi, B .uueirão, á 
Nicolau Kuppel. 
Generos 

O mercado da nossa praça 
accusou para honíem os se- 
guintes preços, para ataca- 
do: 

Feijão novo — sc. 30.$000. 
As^ucar christil de l.a v— 

ao. 67S000. 
Assucar amarello — se... 

461000. 
Arroz Cattet.; de I.» — se. 

50íM)00. 
Arroz catleíe de 2.8 — sc. 

46$000. 
Arroz creolo — sc. 441000 
Trigo de 1.' — sC. 45|000 
Milho de t.-" — sc. 208000 
Cebola — kl. ÍC^O 
Madeira de 1." e 2." — dz. 

508000 
Madeira de 3.1 — dz .... 

408000. 
Porco, preço de compra 

em arroba a 278900 
Banha, preço da venda em I 

kiio — 38290 
B.nha, preço de venda cm 

caixas de CC !'.l. 1 • 8000. 
Cera, preço de e mpra — 

kl. 58600. 
Crina Cavalldr — kl. .. 

108500 
Lã de carneiro - kl  

38000' 
Carne de porco, preço de 

venda avulsa — kl. 28000. 
Carne de gado de l.« — 

kl. 28600. 
Carne de gado dc 2.» — 

kilo _ 28000. 
Carne de gado d 

kl. 18800 
Frango cada do 

38000. 
Ovos e- dz. 28490 

2 3.» 

2|500 

Caminhão Chevrolet 

1937 
Vende-se um cm per- 

feito estado, com roda- 
dos duplos "chassis 157" 
por proço de occesiâo. 
Rua Cel. Dulcidio n.Js 
99 e 116. 

>m n 1 n 111111111111111 ü 11 i-t-i-t m 111 m h 1 m 1 

ADVOGADOS MÉDICOS 

Lar: 
Lar, 

amuró 

Car 

do fogo, «ubtinho 
dc trovão 

n «'"uró 
M,e atirou num urubú 
p s feirou nn dineção 

•otrlcu num gavião 

Oi 1 ' 
^"nia tribu de indios 
t cnefe da tribu 
' c Pb. ma pagé 

Bi, [ ^ofa 0 pa:í" na r(>^a 

p, ( Não bota 

ijnmn ^ iJl(4tos 
L' Phcfc dn frib 1 
' 0 '■n7 o que oi er 

tis f 'Pn"a 0 p'8 

DR. LAZARO ZACA- 
RIAS DOS SANTOS 

(Advogado) 
Civcl, Crime e Com- 
mercio — Rua 7 de 
Setembro 84 FONE, 

4-0-5 

E8CRIPTORIO DE 
ADVOCACIA 

Drs. Arthur Santas, 
Hostilio de Araújo, 
Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos 
Santos. Acções civis, 
commerciaes, crimi- 
naes, etc. Ponta 
Grossa, Curityba e 
Rio de Janeiro — 
Escriptorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 63 — 
Caixa Postal, 105 — 
Telephone, 2-6-3. 

DR. PEDRO L^IZ 
DE SOUZA 
(Advogado) 

Civel, Commercio e 
Crime •— Escriptorio 
Residência; Rua Dr. 
Collares, 24 — Ponta 

Grossa 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
(Advogado) 

Civel, Commercio e Criminal 
Praça Barão do Guarauna, 
2, sob. — Telephone, 4-2-2 

PONTA GROSSA 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissã nesta e 

nas demais comarcas do 
Estado 

Escriptorio: Rua Coronel Dii- 
cidio, 63 — Ponta Grossa 

DIVERSOS 

Oi 

P"r 
.'*,11,. 

^ Não tir.; 

' rm" n-> rCdc, 
' ■ TT «s frtty pl, ^ 

4T>IÍ) rapé 
CoNCURSO carnavales- 
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ALCIDIA P. DB CASTRO 

(Parteira Diplomada) 
?ela Faculdade de Mediei 

ia do Paraná, e com longa 
pratica adquirida na Mater- 
nidade Dr. Victor do Ama- 
ral. Attende chamados a qual 
quer hora. — Residência:—- 

Rua da Ronda n.0 3. 

I DR. HAROLDO BELTRÃO 
Medico 

Especialista para crianças. 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro — Consultas: Phar- 
macia do Gusman. 
Das 14 ás 17 horas 

DR EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

Da "Clinica da Criança" des 
ta cidade; Ex-interno da ca- 
deira de Pediatria da Facul 
dade de Medicina; Ex-inter- 
no do Hospital de Crianças 

de Curityba 
Especialista em doenças de 

dreanças. . 
Tralaínento da inapelencia, 
dyspepsia, diarrhéa e dysen 
terias das creanças. Regi- 
mens dieticos. Syphilis e 
tuberculose nos lactentes e 

l.a e 2.a infancia. 
Residência e Consultório: 
Rua 15 de Novembro n. 2-A. 
Attende chamados á domici- 

lie 

1 n p 11 n»1111111111 - 
CASA DE SAÚDE 
ASSOC|ACÃO BE- 
FICENTE "26 DE 

OUTUBRO" 
Installações moder- 
nas — Acceita doen 
tes particulares. — 
Raios X, Raios ultra- 
violetas. Diathermia 
— Exames Bacterio 
logjcos — Pharma- 

cia própria. 
n h n n 11111111118 

PHARMACIAS 
PHARMACIA E DROGARIA 

MINERVA 

A Pharmacia de confiança. 
Avenida Vicente Machado n. 

22 — Telephone 392 

as i.nscnpçoes pa- 

(K 
aí 1 

Decreto Federal 
e 4 de Abril de 21 

sr" c:'" liílalo; devsrãi, jun- 3o req icrimcnto dc ins- 

k's 0 '>s 9')c: -nentos seguiu- 

"l' 8 ;Ta Série 
Vau', Vcrlirtii" "•* '"''«'v, pro- 
Uoj ' e o «andidalo 18 an- 
tiir ou a comple- 

2 '"i: " dia 80 de Janeidu. 
3 "t Prova dc ldjulidade. 

u ; ^ Rccihc do pagamento 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas, Es- 
pecíficos Humphreys e pro- 
duetos pharmaceuticos na- 
cionais e extrangeiros. Ave- 
nida Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 172 
Proprietário: Ernesto Sil 

veira. 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica Medico-Cirurgica 
Especialsta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia. Electro-coagu- 

lação. Alta freqüência. 
Consultório: — Pharmacia 
Central, das 2 ás 4 horas. 

DR. ANTONIO A. 
SCHVVANSEE 

Com pratica nos tfos 
pitaes de São Paulo 
— Operações em ge- 
ral — Doenças de 
senhoras e malestias 
internas. — Con- 
sultas das 10 ás 11 
e das 2 ás 5 horas. 

DR. A. BRENNER 
Medico Operador e Ptrteiro 
Ex-assistente do serviço de | 
cirurgia dos hospitaes de S. , 
Paulo e da clinica obstetrlca 
da Faculdade de Medicina. 
Avenida Vicente Machado, 
78 (antigo) consultório do 

Dr. Francisco Burzio) 
Consultas: das 8 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas 

DR. CID CORDEI- 
RO PRESTES 

Clinica Medica —. 
Moléstias de Adul- 

tos è Crianças 
Doenças da pelle es- 
cialmente eezemas. 
Sífilis e suas compli- 
cações. Especialista 
em moléstias vene- 
reas e das vias urina- 
rias. Tratamento ra 
dical da gonorréa e 
suas complicações 
(Impotencja, orchi- 
tes; prostatites, eis 

tites, visiculitcs o es- 
treitamentos) . — 
Consultas das 9 ás 
12 horas, e das 14 

ás 17 e meia horas 
— Rua 7 de Setem- 

j bro, n." 98 Fone 4-8-5 

DR. COSTA MALA 
Clinica Medica e de crean- 
ças. Consultas das 3 ás 5 
horas. — Pharmacia "Mi- 
nerva" — Residência: Rua 

i7 de Setembro n.» 116 

Commentario Internacional 

líi 

RAIOS X 
DR NADIR SILVEIRA 
Medico Radiologista 
da Casa dc Saúde da 
Ass. B. 26 de Outubro 
Radio Diagnaslicòs 
em geral. 
Fone 1-7-2. Avenida 
Dr. Vicente Machado, 

39. 
Ponta Grossa - Paraná 

1 "ra *«*a dc 
4 o e õ." Série 

inscnpça 1 
■l.M 

Vqç-; Li.rtificado da appro- 
2 0, 

n:| série cuteriur. 
ò.oj / ro.va ,Je identidade, 

da j ' Be.-iho 00 pagamento 
TáX inscnjiçã) de(, '''X: — Dc conf umida- 

biv ''' a I*. i federal -c-ão co- 
•' Ms: as taxas segui lies; >>.« Serio 

sú-io 
1258006 

0h 1208000 
J'Ur

SL"Jo 1008000 
'hoà. a •naiorts esclareci- 
•áo V,-lvs 'ftfertssados dere- 
^crrt .'lar informações na 
^feiiln estí-hcleci- 

Si 

«a, q r 3 «e la-eiro de 1939. 
•^nxífc B, Ribas 

Soi.u re^'r'a do Gyinnasio Re- 
'' Beijó em Ponta Gros- 

PHARMACIA M1LKA 
Vva. MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de 
produetos pharmaceuticos na- 
cionaes e extrangeiros — Rua 
Cel. Cláudio, 39 — Sob a di- 
recção do pharmaceutico di- 
plomado Dr. Leopoldo Pinto 

Rosas — Phone 3-6-7. 
11 I I M I I I i H I I I n M 

CASA BUENOS 
ATBES 

Jacob Mandclmann 
Firma Brasileira 

Fabrica de moveis 
por atacado e a vare- 

jo — Preços Modi- 
cos — Rua Cel. 
Cláudio n.» 49 — 
Caixa Postal, 38 — 
Telephone 2-3-0 — 

Ponta Grossa 
fimi m mm i m t-» 

DR. J. DE PAULA XAVIEB 
Doenças dos olhos, ouvidoi 

nariz, garganta 
Cperações. Tratamentos 

Consultório: — Praça Ba- 
rão do Guarauna n.® 4 — 

(das 14 ás 17 horas) 
Residência: Praça 5 de Ou- 

tubro numero 20 

DR. CARLOS R. 
DE MACEDO 

Medico 
Clinica medica-Gy- 
necologia — Partos 
— Moléstias de se- 
nhoras e crianças. 
Consultório:- Phar- 

macia Central, das 
10 ás 11,30 da ma- 
nhã e das 3 áà, 5 ho- 

ras da tarde. 
Pharmacia Minerva: 
— de 1,30 ás 3 horas 

da tarde. 
Residência: Rua Au- 
gusto Ribas, 91 — 

Tel. 145. 
(Attende a qualquer 

hora). 

CLINICA DB 
CRIANÇAS 

do Dr. IRINEU 
ANTUNES 

Ex-medico interno 
no Hospital de Crian 
ças de Indianopolis 
— São Paulo — Ex- 

assistente vol. Pue- 
riculturas no Institu- 
to de Hygiene — S. 
Paulo — Medico do 
Hospital de Crianças 

de Curityba. 
Consultório; Rua 15 
de Novembro, 416— 
Curityba. Residên- 
cia — Avenida 7 de 
Setembro, 3564 — 

Phcne, 502 

DR. 

-lO-O-Of  

PENSÃO VALIO 

Rua Dr. Collares, 12. 
Optima installação, excel- 

lentc cosinha e situada no co 
ração da cidade. Quartos ca- 
prichosamente mobiliado com 
venesianas e agua corrente. 

Acceila-se pensionistas e for 
nece-se marmitas. 

Proprietário e dirigente do 
tstabelecimento; 

HENRIQUE VALIO. 

HELENA DE GEUS 

Parteira 
Com 7 annos d« prática. 

Ex-assistente da Casa de Saú- 
de São Francisco, de Curi- 
tyba . 
Applica injecções em domici- 
lio ou em sua residência sob 

vrdem medica 
Dispõem de quartos para 

parturiantes 
Attende chamados a qualquer 
hora — Rua Commendador 
Miró n.® 100, Esq. Balduino 

Taqucs 
 { 0-0-0 )  

MEIAS 
Só na "Casa das Meias" — 

Avenida Vicente Machado nu- 
me ro 42. 
 í oO >  

DENTISTA 
A. BRITTO 

(Gabinete Dentário) 
Especialista em extracçõcs 

de dentes. Tratamento da Sto- 
malie. Abcessos. Fistulas, de 
origem dentaria. 

Dentaduras:— Duplas, (Ana 
tomicas) e parciaes, dc Viilca- 
nite, Hosevinõ Neo-lnscolite 
Paladan. etc. 
  Alta freqüência   
Diathermia coagalação etc. 
Consultório:— Rua Salda- 

nha Marinho, 12 (Esq. da Pra 
ça Baráo de Guarauna). 

MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças ae 
creanças. Regimens alimen- 
tares. — Tratamento da ina 
petencia (falta de apetite). 
Haohitismos -— Anemias — 
Dispepsias e Diarrhéas — 

iMberqulose Infantil 
Só attende dentro da espe- 
peciaiidade. Consultas; das 
10 ás 11 e das 14 ás 17,30. 

ni> AVTruuTr» Consultório: — Santos Du- DR. ANTONIO PENTEADO | 11K)llt no 101 
DE ALMEIDA 1  ' ^ iuJ 

Clinica medico-cirurgica 
Moléstias de adultos t creac 
ças. Consultas: de manhã na 
Santa Casa; á tarde, das S 
ás 5 horas no consultório. 
Praça Barão do Guarauna 
(altos da Pharmacia Ameri- 
ca. RelBidencia: Rua Gel. 
Bittencourt n.0 15 — Atten- 
de chamados para o interior. 

DR. AUGUSTO E. 
RIBAS 

Clinica medico-cirur- 
gica. Consultório:' 

Pharmacia Milka. Bua 
Coronel Cláudio miine- 
ro 30. — Das 15 ás 

18 horas 

DB. ANTONIO 
RUSSO 

Ex-assistente da cli- 
nica Dr. Pericles de 
Mello Silva. Trala- 
ínento: Ulceras, Vari 
coses Varises e mo- 
elstias do apparelho 
respiratório. Molés- 
tias de senhoras. 
Consultas: das 14 às 

17 horas. 
Con^ultoijio e resi- 
dência; Rua Santos 
Dumont n.® 64 (So- 

brado) — Fone, 
1-9-4 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório: 

Rua Dr. Collares, 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações — Fartos. Ex-in- 
terno de technica Cirúrgica e 
Clinica Obstétrica da Faculda- 
de de Medicina do Páraná. 
Aperfeiçoamento na Faculda- 
lc de Medicina de São Paulo. 

Consultório;— Rua 15 de 
Novembro n.0 42 (Altos do Ca 
fé Alhambra). — Residência: 
Rua Frei Caneca n.® 12. 

ALFAIATARIA 
"BIELA" 

Rqa 7 de Setembro 

LABORATÓRIO. DE KACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS, MILAN 
MILASCH 

Pharmaceutico Químico Ba 
eteriologista. Analises quimi- 
cas, pesquizas, baclenologi- 
eas e parasitologicas no san- 
gue, urina, leite, escarro, fe- 
ses, muconasal, diquor, es- 

penna, etc. 
Auto vacina em geral 

lio confuso i.r.mdo aa po- 
ütíc-, imeruaciunai, ha um 
problema que sob' eleva a 
iodos, no si.-cro.' europeu: o 
da hegemonia f ohcica. 

t,' notorio quo <c Europa 
se ehcontrá desde o iuu ua 
grande gu-uva em face do di 
icmá conslit lido pelo íascis 
mo, de um lano, t pelo coin- 
niumsnío, detiniu. Neste 
dilema, o faseigmo procura 
tirar proveito, do icceio que 
o communi.smo p-íi na, e es- 
te, a seu turno, age da mes- 
ma forma, vice-versa. 

Entre Moscou e o eixo Ro 
mu-Berlim, gitLaiu se nume- 
rosas naçõe;;, caracteristi- 
canienle icnoci xíicas, so- 
bresahindo-se por gua impor 
lancia milih.r, cultural e li- 
nanceira, a França e a In- 
glaterra. Essas i.ções não 
pretendem adoplar o regi- 
me totalita.ai, suslimtaiido a 
custo dc "isivoi-; stcrificios 
os principioà de liberdade. 
Em nome desta 1 berdade, 
luetam contra o» givpos fas- 
tas e commuuistuà 

Visto pore",! que os gover- 
nos democráticos são eleitos 
e não imposhf, nem tomados 
de assaltos, a constituição 
de parlamentos e dos gabi- 
netes riiinisteriaeç reflectem 
a tendência predominante 
ds consciência 1 ■ biica, ora 
indo para a direita ora in 
clinando-so para a esquer 
da, sem ser, no entanto, 
f; scistas ou coir.mnrislãs, e 
não podendo ser muitas ve 
zcs propriamente democrá- 
tica . 

O regime de oscillações 
das democr mias européas, 
láz com que estas se en- 
fraqueçam co 11 potências, 
automaticau ente augmentan 
do o poderio dos c ernos to- 
talitários. 

As viclinías, p.rtanto, no 
entrechoque de interesses, 
são as dçmceraeias. Dividi- 
das, como estão, elias são 
praticamente fracas, em fa- 
ce do bloco ti..^: tario da 
direita. Seriam fortes se se 
unissem á Bu^svi Acconte- 
ce, porem, que mMa hypo- 
these, d: ri uu grande presti- 
gio ao credo coii.i mista, o 
que não lhes ccnvrm, tam- ! 
Bem. j 

Roma e '■ ;rlim s, bem per 
feitamente que 'aru, e Lon- 
dres temem esse possível 
augmeulo de prcligio Rus- 
so. Porig 11, v r,, cada vez 
mais exig"! Us. Frimeiro 
porque o fascism.) é inimigo 
da democracia, depois por- 
que a Inglaterra e a Fran- 
ça são paizes que mais ve n- 
tagens colonial'^ cffcrcçem, 
c afinal, porp e 1 s dempera 
t'ccs não possuem organi- 
zação discipii iar firrea que 
 :— (o-o-o)   

Hervas podei osas são as 
componentes da foi mula do 

obrigue o povo a agir sem 
o direito de pcoser. 

Fechada a Rússia em si 
mesma, nu oriiule da Eu- 
ropa, o occideule europeu 
fica nu seguime r.Uernativa: 
Ou as dcmociae'.!,. cedem 
ás exigências da fascismo 
ou resistem ás ua., iggres- 
sões, por ora sinij tesmente 
democráticas 

Cedendo, ás h mocracias 
sã aggravarão 1 situação, já 
bem embaraçosa, resistindo 
terão que o fazer pelas ar- 
mas; c a guerra não é so- 
lução para nada, como a ex- 
poricnch. o tem domonslra- 
d'. 

A salvaç.: > Ias democra- 
cias; europ.ú is, p; rece estar, 
na formação de um bloco 
compacto com oj Estados 
Unidos, qqe s vj potência 
de primeira ( rueni. Eniquan 
Io este bloao d i.'ai de s® 
formar, os I .'al tai ios não 

" ' deterão 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

INSPBCTORIA j 
DE VEHICULOS 

AVISO 

Ficam avisados os Srs. 
conductores de carroças c 
bicycletas que a matrícula 
destas duas especies de vehi- 
culos teve inicio cm !.♦ 
do corrente e prolongar-sc-á 
até 28 de Fevereiro. Após o 
dito praso será cobrado e 
imposto com o accrescimo 
de 10%. 

Pede-se o comparecimcnla 
ín.mediato dos interessados, 
afim de ser evitado atrope- 
!os de ultima hora. 
Manoel Correia Baptista 
I.V., acs 9 dc janeiro de 

1939. 

BITTER ÁGUIA 

CLINICA MEDICA 

Dr. Piragibe de Araújo 
Diplomada pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e lios 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasião da grande 
grippe, sob a direcçãc do sau- 
do-o Professor Ca ms Cha- 
gas. 

Com pratica na Santa Casa 
de Misericórdia, Maternidade 
das Laranjeiras e Hospital 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas: Doenças 
d« coração, Palmões (Asth- 
111a), Figado, Estômago, In- 
testinos, Rins e "Diabetes). 

Aitcnde chamados a qual- 
quer hora e também para o 
interior do Estado. Partos, 
mclestias de senhorn, crian- 
ças e nervosas. 

Consultís: 9 ás it horas 
Fannacia Minerva; >0 ás il 
horas 2 ás 4 Farmacia Milka; 
4 ás 5 Farmacia Brasil. 

IJR ABRAHÃO FEDEBMAN 
Médico 

Clinica Médica Doenças 
de criiiiças. Co.isidtorio: 
FHARMaCIA MILKa Das 
10 ás 11.30 e das 14 ás 16 
horas. 

Residência:- Av Fcrnan- 
•y-Sf' Ju ojraqutd "•P 

Rua 7 de Setembro, 134. 1 

Ponta Grossa — Paraná 
-«-H-4-H-H I I 11 I " I M'| » I I I I I I I I lis! I H | | | M I I I |. 

Brohchites» Tosses, 

Hcuquídões etc 
Custa a crer que Laja quem soffra, e durante muito 

tempo, as vezes, dessas moléstias, quando possue á mão 

Tnni? Cr^0
i

eMraiPrn0D^alar-Se usando ü P0Pular PEI- 1 ORAL DL ANGU.O 1 ELO-TENSE. Verdadeiro remedie 
das moléstias acima. 

Usae-o e vercig como por encanto desappareccrâc vos- 
sas Tosses, Bronchitcs Res friados ■; Rouquidóes, etc. As 
creanças tomão de bom grado este xarope. E* um remédio 
lao bem preparado que, mesmo aberto o frasco, nunca se 
estraga ou azeda, como succede com outros xarope. 

A sua procura cada vez augraenta mais devido ao po- 
vo verificar que o remedio é efficacissimo. De todas os 
pontos do Brasil ciieg.on at testados confirmando a iiiva 
javel fama do PEITORAL DE ANGICO PELOTBNSE 

Licença N. 511 de 26 de Março dc 1966. 
Vende-se em toda a parte. 

DEPOSITO B LABORATO RIO DM ANGICO PBLOTWf- 
SE — PBLOfJUB 
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# Galeria das SEDA) 

REVOLUCIONOU Ò MUNDO FEMININO, AO ABRIR SUAS PORTAS, APRBSENTAN DO A' CIDADE 0 MAIS LINDO, MODERNO E BARATO 
JiSTO^l» DE SEDAS! 

Visite àoje mesmo, sem com promisso, o nosso estabeleci mento e certifique-sj da gran de verdade. — Preços e qua Ijdade nunca vistos! — AVE 
NIDA VICENTE MACHADO, 64. 
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Viuva de Sete Maridos 

COM A MORTE DE SEU 

A policia vae realizar invés 
SALVADO!!, 21 (D.) — 

Noticias proc. urlts de Djal 
ma Dutra, dão conta dos mo 
mentos de inlensa emoção 
que está vivendo cquella bu 
colica cidade do sertão ba- 
hiano. 

Symphonio Ccnêa, o "Pho 
ne" morreu, lepenlinamen- 
1c, rijergulhdjido mim rio, 
depois de tomar i m purgan 
te ministrado peja esposa. 

RECORDANDO 

Este fãcfo, : rpe; entefaen- 
te banal, é, pi-'- a causa 
dos dias ie etuocãr. que vi- 
ve o pacato municipio Sym- 
phronio Co.*r"\i era, porem, 
esposo de Fruncellina Al- 
meida . 

"BARBA AZUL" 

Este nome espalha terror 
entre os represi i ií nlcs do 
sexo forte de Djalmn Dutra 
c vizinhançfs A fama de 
Francellina ,iá tunspoz as 
fronteiras da piqVfna cidade 
bahiana. TnPa-sc dc uma 
mulher que já n Urrou sete 
maridos. 

UMA REPORTAGEM 

Em abril do 1!)37 o seu 
nonie, ligado i U" macabra 
influencia, chegou á capital 
bahiana. Acabava de enter- 
rar o seu sexto esprso, mor- 
to em circunistaifcias tão 
mysteriosrs que (brigaram 
a policia e o Instituto Me- 
dico Legal a proceder a in- 
vestigações- 

Nesta occasiâo, o "Estado 
da Bahia", vcspoviino da 
cadeia dos "Diárias Associa- 
dos", enviou sua leportagem 
a Djalma Dutr i j ura entre- 
vistar a fatídica mulher. In 
leressanfes revelações foram 
feitas nesta oocasiao, Fran- 
cellina Almeida foi photo- 
graphada, aroplãfhiute. Não 
apresentava o vespertino ba- 
hianp em sua edição o re- 
trato de iráa desias mulhe- 
res fataes. Ao contrario. 
Francellina, ü idosa, gorda, 
acaboclada. era o lypo da 
mulher vulgar, incapaz de 
fomentar :i picducção de 
"Romous". 

SEIS VEZES VIUVA 

ULTIMO ESPOSO VOLTA AO CARTAZ O NOME DE FRANCELLINA ALAIEÍDA, 
A "BARBA AZUL" DE SA IAS, DO INTERIOR BAHIA NO 

tigações para esclarecer cer ias duvidas •> « ir,> sierfo doa laxantes que fulrniriim 

enterr, 1-a com gral de pom- 
pa. 

Nesta occasiâo, óymphro- 
nio Corrêa namorava Fran- 
cellina, sendo sua pessoa oh- 
jecto dos comnienp.rios das 
rodas de Djalma Dutra. 
Apontavam-n o como candi- 
dato ao suicídio. 

Ouvido pela reportagem 
do"Est£do da Bahia", "Pho- 
ne" u-rindo, declarou nâo 
acreditar na influi ncia male- 
fica da amada, pretendendo 

MORTO 

Francellina Almeida ven 
ceii mais inir vez. 

Symphrouio Corrêa, o sé- 
timo marido da "Barba Azul 
de saias", acaba de morrer, 
attirando-se num rir da ci- 
dade, depois de tomar um 

purgante mim ãralo pela es- 
posa. 

INVESTiGACõES 
A policia vae proceder a 

novas investigações. Em- 
quanto isso todas as mães 
medrosas tomam ccuta dos 
filhos solteiros. Os candida- 
tos, porem, i.ão frllam. 

O perigo k, cm Francelli- 
na, um modvo de seducçáo. 
Talvez o único .. 

.-Diário Esportivo-: 

Para que os leiIores desta 
pagina, melhor possam aqui- 
latar-se do que foi os últi- 
mos minutos aa sensacional 
peleja entre argentinos e 
brasileiros, transcrevemos o 
que relatam os ik ssos con- 
frades da "Gazeta", da Ca- 
pital paulista: 

"RIO, 24 (D.) — A se- 
gunda parte da pugna teve 
inicio sob o c-.duisiasmo vi- 
brante da assiste cia, incen 
íivando os br. .v le.ros, cujas 
arremelidas contra o posto 
de Gualco oonieçaram ain- 
da mais tenazes, c.esdobran- 
do-se os plaPnns na defeza 
e só realizau (o ou ou- 
tro ataque pci . osi , sobres- 
sahindo-se Garcm. 

Massantonio r.a lirha dian 
teira e Gualco, C( leta, Ru- 
dolpho e Vrcadio Lopes na 
defeza. 

Os nossos 'T- ■ vvards" se 
desdobram em ataques cerra- 
dos, mas a tmma argentina 
dog, mas a turma argentina 

cerrados contra 03 platinos, 
até que Ac "a lio Lopes co- 
mette "baiuls" na area pe- 
nal, marcando Carlos Montei 
ro o devido penalty. 

Arcadio Lcpe.r e Gualco, 
incontinente, cv i.çíuh para 
"Tijollo", lendo Arcadio lhe 
vibrado um soco, que Car 
los Monteiro 1 ■ últ. estabe- 
lecendo-ge 00 incidente, 
porque os nossos jogadores 
accorreram em defeza do ar- 
bitro, r.o ncjno timpo em 
que a Poli •'a- Especial e 
praças da Brigada Policial 
entravam "n c: mpo. para 
serenar os au! nos separan- 
do os qu > se r.traçavam em 
luçta e resfahelei irdo imme 
cliatamenfe a oic:,ii . Há uma 
tentativa dc invaf f ^ de cam 
po, mas 03 l" liçíaes evi- 
tam tnmbc n que ella se alas 
tre. ficando 00, dentro 
em pouco, ci n.pletamenti 
desimpedido 

Os argentinos protestam 
contra a tna-caçãõ justa de 

se colloca toda r.a defeza, o, Cr rios Monteiro, •rue mantém 

Não obst- n!e, seis ho- 
mens alentados sertanejos, 
haviam sido por e?ln enter- 
rados. O Tltimo, onrito de- 
pois de longa cnfeimidade 
ao tomar um pnrg; nte pro- 
vncára a curiosidade das »n- 
loridrdes cuias investiga- 
ções nado rnsiüvaram. 
ü 11111 m 1 n 111 m 11111 m 11111111 h 1 n > 

que concorro ■ D "s, para 
que os brasileiros bombar- 
deiem inoessa ilc » ente o ar- 
co platino 

E os-im trm* o. rrerara 32 
m r.utos quando, numa das 
suas (idmíi.ant >. incursões, 
o ■ brasileiros mai cam o gõlo 
(F empato solj ovações in- 
terniin'veis do :«sistencia, 
que ainda ei 1 1 P'..ssibilida- 
de de uma nitic i victoria 
nacional. i."l a ií (.istencia 
dos nossos ataques, tal a vi- 
s'rel precauçã > ce.in que jo- 
gam os argentinos. 

O effeito de Romeu, de 
um passe de Adilson, enthu 
sirsmou ainda mais a nossa 
rnuipe, que, como se pre- 
via cor.íinu ui em ataques 

■? 

Grátis!... Grátis!... 

A titulo de propaganda e só para o interior do Brasil,; 
enviamos-um exemplar do formidável livro 

O GUIA DO ÊXITO 
que ensina enriquecer pelo preparo e jielo trabalho. 

Escrever ao ATENEU TECH ICO E COMMERCIAL, Caixa; 
| postal, 1983 — São Paulo. 

A maior instituição de ensino da America Latina. 
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sua decisãi 
XXX 

RIO. 24 'D ) - ■ São de- 
corridos 11 mirnitos da ma»1 

cação do penelty centra os 
platinos, e ««»'■• , , voltam 
ao gramado, tendo o Juiz 
ordenado qtie a pci alidade 
seja batida, du que se en- 
carregou Per a to. que o faz, 
assigir lan lo o 3.° ponto dos 
brasileiros. 

No vestiário, os platinos 
continuam a reclamar contra 
Carlos Monteiro, esquecidos 
do queest 3 arnulara um le- 
gitimo ponto dos nossos - e 
validara um gôlo offisaide 
feito pelos vsit Trs. 

x ' V 
RIO. 24 CD > — 0 estádio 

do Clube de Regatas Vasco 
do Gama 6 um (■'■■ 1 me vul- 
cão. ouvindo ao longe C 
alarido formidav d da mult! 
dão que apph-uidt de manei- 
ra única a victoria brasilei 
ra. Formam-r,3 cordões e 
prestitos que percorreram o 
estádio e 1 deixam, forman- 
do varias multic ões aos gri- 
tos de cmhusiasmo pelo 
triumpho brasileiro, liquido, 
incontestável, n.ax mé dian- 
te da arbitragem de Carlos 

■ I I I I I I I I I     I > 
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da Taça Rata 

Monteiro, que annulara um 
goal da nossa sebecçèo e déra 
como valido nru poi to feito 
foras das regras pelos argen- 
tinos. 

O "hands' de que resul- 
tou o penalty contra o qual se 
insurgiram oa platinos foi 
visto por cerca de 70 mil pes- 
soas, não se explicando a re- 
tirada de •a.npo aos visitan- 
tes quando estes ainda ti- 
nha a possibilidade de defen- 
der a pen aiJaae, por inter- 
médio de Gualco. um grande 
arqueiro. 

RIO, 24 (D.) — Os qua- 
dros que se defrontaram fo- 
ram os Seguintes: 

BRASILEIROS: — Thadeu; 
Domingos e Florindo; Pròco- 
pio. Brandão c Affonsinho; 
Adilson, Romiu, Leonidas, 
Peracio e Cr» mt 

Não ha noues a destacar. 
Todos foram uns lilans, não 
esmorecendo um só instante, 
princípalmcute Lccnidas e 
Peracio, cue machucados, 
mesmo as.sim trabalharam 
com afinco,artin lar.do a vi- 
ctoria brasileira. 

AGENTTNOS; — Gualco; 
iVíonlciiez e Coleta; Arcadio, 
Uudolpho e Anco Soares; 
Pauceie, Saslre, Massantonio, 
Moreno e Garcia. 

Na defeza, as pi incipaes fi- 
guras foram Gualco, Monta- 
nez e Rodoipbo, c no ataque 
Massantonio 3 Garcia. 

RIO, 24 (D.) — O "hands" 
commetüdo por Cdeta foi 
confirmado a A por cidadãos 
argentinos. 

Deve-se assig laiar a sur- 
preza geral causana quando 
Monteiro anúlloa e goal bra- 
sileiro feito por Leonidas, 
após uma péssima rebatida 
de Gualco, que largou a pe- 
lota. 

Os brasilciios, porém, se 
conformaram com essa gri- 
tante injustiça do juiz patrí- 
cio, sendo para lamentar que 
os argentinso não tivessem 
tido igual procedimento, quan 
to á marcação do penalty, 
este, aliás, imliscutivel, as- 
sistido por uma multidão 
considerável. 

RIO, 24 (D.) — A assistên- 
cia foi um pouco menos que 
a de domingo anlerici, o que 
se explica pelo fortíssimo ca- 
lor reinante iiontcm cesta ca- 
pital. 

A renda foi dc 271 ;315$000 

Landschwein -^_Edelschwein 
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PUROS-SANGUE, DE QUAL QUER IDADE, TEM SEM PRR A' VENDA A "CHÁCA- 
RA SANTA CLARA" d« pro priodade do CEL. HENR1 QUE TH1ELEN,   

Associação Beneflcerr- 

ce 26 de Outubro 

ASSEMBLEA GERAL OR 
DINARIA DO CONSELHO 
REPRESENTATIVO 

Em conformi i.i le com o 
disposto no artigo 43.° dos 
Estatutos, convoçarn^s os 
srs. Membros do Lonseího 
Representativo para a reu- 
nião de AssembUia Geral Or- 
dinária, a reafizar-ae no pro 
ximo dia õ de feveeiro vin- 
douro, ás ií ho as, na sala 
de Scs.ocs (.cozem Cen 
trsl. 

Certos do comi arerbnento 
de todos, agrídeçeiros. 

Nelson Catta Prets 
Presidente 

Ary B. Bueno 
Secretario 

i 
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A Nobre Proífissão 

Depois ria ineaieina, a mais 
nobre proii.sao • a 110 pnar- 
maceutico. V piiaiiru-caa é 
um apeodice ne< ossano ua 
medicina. O pua maceulico 
é o braça oireií. 1 tio medi- 
co. 

D' preciso ver t* luo o puai 
maceuueo üoTupeuti^ u 
sua noumta iie natiao, no 
mterior da paiz. Ha luga- 
res, principaimente nas iu- 
zendas, que sao privauos ele 
tudo e disumi u.uitas lé- 
guas das cidades mais próxi- 
mas. O pharmaceulico alli 
representa o n.cdico, o den- 
tista, o parteiro, c cirurgião 
e ti^lo quanto se compre- 
hende no ramo da medicina 
pratica. A' noile, quando a 
tempestade desaba furiosa 
em cima dqs cafcsaes e das 
maltas, lá vae o phannaceu- 
tico embuçado na sua capa 
e contado num catallo, em 
auxilio de um deente gra- 
ve 011 de um caso compli- 
cado, O pharmaceulico tor- 
na-se o pae de te dos desem 
parados daquelles sertões. 
Mas, na verdade, parece-sc 
mais com uma r a china: ú 
todo momemo, minuto, hora 
de dia 011 de noPe, deve es- 
tí^r prompto papa attender 
qualquer caso. 

Para elle não ha chuva, 
não ha sol, nem frio, nem 
ctlor. O tempo pode estar 
como estiver, o p h a r- 
maceutico deve estar' 
sempre prompto para qual- 
quer emergaucia. Os médi- 
cos appareccin, rio quando 
em quando, nus fazendas ou 
nos sertões Qurndo vem 
é apenas uma corrida rapi 
da e cclcre, ou quando nãc 
vem descansar do trabalho 
estefante da cidade e, nes- 
se caso, não dá consultas e 
não attende casos sinão dc 
extrma gravidade. 

E' a exp miraria própria 
que falle o ir mim Eu tam 
bem já fui pharmaceulico 
no interior do j.oiz e tive 
mnilo tempo pan observar 
esses factos. Quanta.: e 
quanlrs vezes não ouvia, de 

um colicga 1 uujmrcüçuo con 
tra essa TualiUia çkoíissao 
que uao deixa, niugiiem üor- 
mir nem c juier- soccgado. 

Desde 1931 qua esla em 
vigor 11111 decreto sobre a 
reguLmentação O a medicina 
no Brasil. D' o amgo 39 do 
decreto N." 20.377, de 8 de 
setembro ctaquelle anuo que 
di..põe a matéria taxativa- 
mente: "Aa pu i'n.mceutico 
o seus uuxiliarcs ou aos pro 
jirietarios de pharmacia é 
vedado dar consultas médi- 
cas, appli':ar apparelhos 011 
praticar qualquer acto pri- 
vativo do cxer3Ício da pro- 
fissão medna'. 

Nesse caso, pei guntamos, 
qual será a s'!u,ção do 
pharmaceotico tlaaiUe des- 
se decreto? Aos boticários 
da cidade, isso nàa interes- 
sa, mas iquclles Jo interior? 
Supponhiimos, que numa fa- 

zenda não baja 1 m médi- 
co e que se verifique um 
caso grave, que necessite de 
solução rapida e prompla, 
que fará o pbariuaceutico 
que~ê a primeira pessoa a 
ser solicitada em tão trági- 
ca situação? 

Deve tratar o doente ou 
deixa-lo narrei ' 

Como se vé, a situação do 
pharmaceulico do interior 
apresenta-se verdadeiramen 
te delicada deante da situa- 
ção. 

Ha uma .sup r-producção 
de advogados. Mas, não há 
super-producçâo de médicos 
c pbarmaceiticos, porque, o 
curso medico é d fficil c 
aprimorado Os imsos insti- 
tutos médicos não só são ca- 
pazes de produzir médicos 
como até scientisl. s. Mas, o 
que espanta geralmente á 
massa de moços estudanti- 
no?, é a questão do estudo 
da medici-ia. C hanf] a 
phrase: o estudo da medici- 
na é difficil. • Mas tudo o 
'qiie é difficil é bom. 

Os médicos que se for- 
mam depois dc duras labu- 
tas nrs f»c ildades, têm as 
suas razões para ficarem 

nas cidades, ao envez de se 
afundarem ros scilões. Es- 
tr.mos na epoeba do "Rumo 
no Oeste"; estniros preci- 
sando de médicos e muitos 
médicos. Sem elleg, seria 
impossível a ccitceci ssão dos 
fins da política do Estado 
Novo ncgs-j ramo de acti- 
vidade hirm na, uma das 
mais necessárias ao advento 
das novas gençóes sadias 
e fortes 'Uie irão engran- 
decer o Bn sil. 

Romúlo 4.V centieri 

Defenda o seu organismo 
tomando o bom, pi.ro e effi- 

ca? 

Bir (pia 

Edital 
Para tonhechmulo d? 

quem ii.ltressar possa, c pa- 
ra produzir effeitos legaes 
communico que se acha reti- 
da, na Fsiação da Rede Via- 
ção Paraná Sta. Calharina, 
IRATY, uma caixa com pe- 
ças de ferro para Automó- 
veis con 293 kilos despa- 
chada; de Barra Funda ã 
IRATY, sob factma N-' 
I.OyóS de IG dc Dezembro 
de 1938 por Ford Motor 
Comparv, Exporls Inc. des- 
tinada "a ordem". Frie vo- 
lume eslá sendo reclamado 
por Frederico Kocb, agente 
da remetfentc, re.,:dente cm 
Iraty, ã quem esta antoris* 
a entrega, por haver sido 
crfraviado o conhecimento 
criginal. 

E para chcg r no conhe- 
cimento de todos, foi man- 
dado publicar o presente 
Edital no "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" de Pm ti Grossa 
por treis dias c affixado nos 
Ingeres pnblicos de Iraty. 

Irafy 20 de Janeiro de 
t(S9: 

Luiz Hllg:mbet)i , t 
Agente 
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A Origem Remota do Homem 
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pHOMEM. A ii:i'RA E OS SAEICS — A 'DADE EM 
CTnoü S0BRfí A TEK KA — DE ONDE VIEMOS, 1UKES DE DIFf ERENCIA CAO ETHNICA — POVOS 

de 5.000 a 
o calendário 

(Exclusividade da I. 
E-K., para "DIARÍO 
UOS CAMPOS"). 

chi nde . e guando appare- 
lii-r, 0 Pr'meiro honr.em so- 
gunta ra'? EÍ!i Ullia Per- 
il,,. a própria An- Pologia, apegar de todo 

progresso loto, náo con- 
1 r.^

esPouder. 
fi hu, falia ^0|lll annos; 
JWPcio nos permitte fixar 

Clirisu, 41 antes de 

cino,, lJara 0 seu estabele- 
miii,. 0 5U- SL' efícctuou um 
dvnaol' aunos antes da I 
er.vnn dciXintlo comtudo 
terin 0 no nu:'s augusto mys 
rcit .0 Peri0(lo relativo aos 
(lvinSo V'dü 'le Horus. ôs 
teas Ai/nas 
Bi-p Sforico 
Pfehistorieo, 
! gllns sábios 
cxk? de 20|1 Xlslencia. 
ta tn,;''11' 'e^andT-se em con 

UU Li O.J 
U1 COll. 

«A ua lil< 
11 ciiaO-i>u 

o período 
e o período 

c finalmente, 
ntl.-ihnem- 

inil annos do 

ac nna, po- leriami0' Ja.dos 

íoB acccifar, ainda que 
a A i a erem 
da hUlr .nha sido. 

Iodos 
e
f

riamos 

^reserva, a crença de que 
nnm .,'a s'dc 0 berço 

Passe '""dado, uma vez que 
traju , ontlueate se encon- 
Ws d 0S. 0;i cli" ;'s e ra- 
C t0rJas as cores. 

WÇas n. e,SSa 3 nf'eu da de de 
Pente» '...euchen os conli- 
pnia 

es e ilh 
a só •s provirão de 

Itóirrr '' exdue.J 
" 111111 n í 

cila., u IAÍ." 
i ixu«UA.uauc uc>,cii\ 
ui^stuiiiic/a sv, tApaniciiau- 
se peias .nuis Müfjiuquas re- 
tjiues uo gioiio. t-atia um 
uesies iiuei-u>J .-ujCiiUS a um 
uuxaero eno'i,.e i.e conui- 
çoes cumau ;as, gi nero ue 
vma, uiineiuaçao i- Jiygieue, 
aeternuuqu m» organismo 
Humano, i n nüamentalmente 
o mesino, maaaaças radicaek-, 
J D.iiu c. evo.uçao ua espe- 
eie iiumailu iioe passou a 
apresentar características 
próprias íaes como cor da 
peite, tio c. I.i/lo, dos olhos, 
progressos da inielligencia, 
coniormaçáo eraneana, etc., 
que por uma sei ia de gera- 
ções se lix tr. m, perpetuai! 
do os que hoje enamamos ty 
pos raciaes. 

'ilido isso, perem, náo pas 
sa de divagi.;io mais ou me 
nos fundamentai,1a 

O certo, é que nes faltam 
dados e do; rueiiioi que nos 
habilitem t ir além do pe- 
ríodo em qae e humanidade 
começa a emrrgir da sombra 
dos tempos. E' claro, po- 
rem, que o In mc-m existiu 
desde os tempos ignotos. 
Qual a sua origem? Como 
appareceu sobre a Terra? 
Em que lugar? Eiç Ires per- 
guntas que i erdurarão em 
todos os tempos desafiando 
o orgulho e a vaidade do 
homem. 

Simplificando c^sa absur- 
res- 
um 

»w-h ii 11 m 11111 n i n i uf 

QUE O HOMEM TERIA AP 
PARA ONDE VAMOS — FA 
E RAÇAS 

passado que nao t' nheoemos, 
vivemos um preseuie 4ut 
nos aesillude, c vamos i, v) 
para um laturj que nos 
aterra... 

inicia primitiva ou, 
8cn'c'lhançá®' houve essa dis" 

I W» Snn!jC',a tende a optar 
i ''Wie Ki, inioial da cs- 

'üífereno!110'1,1, atribuindo a . 
-'Btijcas v- cundirções cli-j da questão, pod.'rumos -E_Nao exdue, toda-' ponder que viemos de 

C, 
nnaca 

Sementes de Linhaça 
qualquer quanti th.dc na fabrica de Oleo 

a Praça Santos A i 'rade. — Phonos, 2 9-3 
4-8-7 

de 
€ 

Escola de Professores 

De Ponta Grossa 
EDITAL DE MATRICULA 

De oi d em do ir LT. Di- 
rector, laço scieute aos in- 
teressados que, do dia 25 ac 
üiu 31 do corrente mi ', acha- 
se aberta a matricula ao 
Curso ae Professores desta 
Escola. Os candidato ao 1.° 
a,mo deverão apresemar do- 
cumentos que provem: 

1) Ter concluído o curse 
de Gymnasio Official ou o 
Geral et Escolas N irmaes 
do Estado, ou, enU.o, o cur- 
iio d;,s extinetas Escolas 
Normaes Primarias do Esta- 
do; 

2) Capacidade i li>s.ica; 
3) Idoneidade moral; 
4) Ter idade ii íi rior a 

50 annos; 
5) Sua identidade; 
6) líti/bo da primeira 

prestação da trxi annual 
(áOfOOC). 

Maioi es esclarecimentos 
serão pi eslados nesta Secre 
teria, drs oito ás enze horas 
da ma, bã, diariamente. 

Secretaria da Escola do 
Froíess ii es de Pcnta Gros- 
sa, em 22 de janeiro de 1932. 

ítTONIEL SANTOS, 
Secretario 

Actos Officiaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Balancete da Receita e Despez a do dia 20 de janeiro 
DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

ADICCIONAL AO EXERCI CIO DE 1938. 

Saldo .interior 
PENDA TRIBUTAI IA 

Imposto Predial 
Industrias o Profissões 
Líquidos EsPÍciUiosos 

TAXAS E EMOLtMENTOS 
Remoção de Lixo 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
Eventuass 

934$200 

2021600 
2491400 
2101000 

207$600 
81$100 
86$900 

T12$000 

72$000 

oSofOüO 1.1691600 
1.1691600 

2.103$800 

EXERCÍCIO DE 1939 

CONTAS CORRENTES 
Caixa Econômica Federal 
juros contados s o 2.° se- 

mestre ; 
BALANçO 

86$900 
2.0161900 

2.103$800 
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PREFEITURA MUNICIPAL 

De ordem tio Exmo. Snr. 
Prefeito Municipal e para 
melhor andamento do servi 
ço, çommunico a quem inte- 
ressar possyi que o Depar- 
tamento de Viação e Obrat 
Publicas, desta Piefeitura, 
do dia 15 p.f. do corrente, 
em deante, só attenderá ás 
partes das 13 horas <Vs 18,30. 

CÍCERO VIANNA CRUA 
Eng. Cb. do D.Ü.V. 

Escola de Eães 

Policiaes 

..Oleo de Linhaça" 
na fabrica á Praça Santoç 

4-8-7 e 2-9-3 
NICOLAU WOITG 

■í-t-Tí-i -l-».. : •; 

a 

A única escola de cachor- 
ros policiaes qu? produzie 
btms resultados no Paraná. 

Fundada em 1911. 
Muito recom neuilada. A 

melhor para adextramento de 
cachorros policiaes. 

Prcssdo senhor ou senho- 
ra; o vosso grande lecurso, 
quando vossa casa tor assal- 
tada ou se fordQs asscltado 
ua rua, sendo a sua defesa um 
tão policial bem ensinado. 

E isso só se consegue na 
minha escola. E por isso não 
hesite e mande o seu cachor- 
ru á minlia escola, artes que 
cresça demasiado MAX 
PREUS — Escola de cães po- 
liciaes. Rua dos Ooperarios 
— Ponta Grossa. 
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CONTAS CORRENTES 
Banco Francet c Italiano 
resgate duplicata N.° 8230 

PENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Matricula de Vchiculos 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

RENDA PATRIMONIAL 
Renda do Cemitério 
'Afloramentos 

RENDAS DIVERSAS 
Instai. Bo nbas de Gazoli- 
na: 

Receita Extraordinária 
Multas 
Taxa de Protoccllo 

1.2I1$600 

6481700 
132$000 
395$400 1.1761! dO 

140$000 
158$000 
144$000 

2601000 
1$000 

442100) 

26l$)G0 

1.500 >000 

35$00fl 
18$000 

Andrade. Phones: 

Içados 

/ómente 

Ca Içad os 

^i: 

DE ANNO 
PREÇOS REDUZIDOS 

DA FABRICA AO CG NSUMID0« 

'.rw, GRANDES VENDAS DE FIM 
^fJOS LUIZ XV e MEXI CANOS A 

^ V artigos recen temente fabricados 

!CANos salto 3, diversos typog e corí* a 

Êst, 
8««hofreÇOs è soaiente na P0Pular CASA BELLO HGRI ZONTE triiaH 38 ou senhoritas an tea de comprar o seu calçado VERIFICAE o nosso lv 10 e breçoa. 

32$ 

23$ 

10S- 

GALCADOS DE PKBCOS 
Camurçaa extrangeiras 

Apresentamos a V S as nltl 
mas criações em qalto da 
ola na altura 2, S a 4 centí- 
metros nas cores azul, béja, 
marron, preta, borde*aa, ate. / 

A Pooular 

53SOOO 

SALDO EM CAIXA — 1938 e 1939 

3.4321100 
4.643$700 
3.0491000 

DESPEZA ORDINÁRIA 
Reynaldo V. de Osten — 
n. pagamento duplicata 
8230. 'efe.v.nle ■a'1 fornec. 
de vidros p. o prédio: 

CONTAS CORRENTES 
Banco do Brasil 
n. deposito nesta data: 

BALANçO: 

1,2111600 

2.400$000 ?.6118600 

1.032$!00 

4.6438700 

Luiz Olivera a Si.va 
Confere 

Caixa 
niiniiUMiniiiMiii 

Prefeitura Municipal 

Edmar Machado da Souza 
Official 
Visto 

•<- -t-H 111 > 111 n 11 m 11 u 11 m m ; i n i h i m i! 1111 n i 

Silvio Fernandez Silva 
Chefe 

-W-4+ 
] DECRETO LEI N. 4 DE 21 
1 DE JANEtRO DE 1939 

DECRETO-LEI N." 1, DE 2 

DE JANEIRO DE 1939 
i 

(Continuação) 

c) '— Nas paredes exter- 
nas Sem aberturas e sem car 
gas de vigas, um tijollo noa 
quatro pavimeatos; 

d| — Nas paredes inter- 
nas, constituindo divisão 
principal, com aberturas e 
cargas, um tijollo nos quatro 
paviinento.;; 

c) — Nas iiar cães-meias, 
com cargas de vigas, uma 
vez tijollo nos I pavimentos 
superiores e 1,5 vez no pa- 
vimento inferior; 

f) — Nas paiedes inter- 
nes, do dmnles divisão sus- 
pensa sobre vigas « speciaes 
1-5 vez tijollo para cada pa- 
vimento. 

§ único. — Adm.itte-se o 
estabeleci minto de Servidão 
de meação de paredes, entre 
prédios de propr.eUrios di- 
versos, mediante as necessá- 
rias autorizações legaes. Es- 
tas paredes serão considera- 
das externas para o effeito 
do que disp3e o presente 
artigo. 

Art. 136,° — Os mate- 
riaeS'empregadas nas alve- 
narias serão de qualidades 
apropriadas para o fim a que 
se destinarem e ií-entos de 
imperfeições que possam di 
minuir-lhis a resistência e 
duração. 

§ 1.° — No caso de veri- 
ficar o Departamento de 
Obras e Viação, durante a 
construcção, que o material 
é de qualidade inferior, ca- 
paz de compromeRer a segu 
rança da obra, poderá exi- 
gir que sejam feitos os en- 
saios, bem como o reforço 
das álvenarias. 

§ 2.° — Nas con.strucções 
destinadas a armazéns, fa- 
bricas, offícinas, etc., onde 
se pòssa manifestar o effei- 
to d£ sobrecargas especiaea 
esorços repelidos e vibra- 
ções, as espessuras das pa- 
redes serão calculadas ten- 
do em vista estas circums- 
tanciks. 

S 3." — \s paredes exter- 
nas dos corpos secundários 
(puxados), d" um sõ pavi- 
mento, poderão ler a espes- 
sura de meio Hjoilo, quando 
os respectivos comparti- 
mentos não forem destina- 
dos á habitajã.} r.octurna. 

Art. 137." — As argamas- 
sas serão constituídas de cal 
e areia, cimento e areia, ou 
cal, cimento e areia. Todos 
estes materiaes devem ser de 
boa qualidade. 

Art. 138.'' — Para as car- 
«ac e cálculos a- serem em- 
nregaTlos ao concreto arma- 
do fica adoptado por esta 
Prefeitura o rcgjlmnento de 
consffucçõss cm concreto, 
elaborado pela Associação 
Brasileira dç Concreto. 

Art. 139.'' — As cpnstru- 
cçõcs em concreto armado 
serão rigorosmnfnte eontro- 
iNlns pelo Deparinmento dc 
Oh»-ns c Viação 

Art, 140.'' — Stm prévio 
saneamento do só.'o nenhum 

edifício pode sçr construído 
sobre local uuuio e panta- 
koso, ou que Inja servido 
como deposito de Uxo. 

Art. 141." — Em terrenos 
unudos serão t mpregaüos 
meios para evitar que a unu 
dade se propague ao inte- 
rior das habitáçõis. Quando 
possível, sera icita a drena- 
gem do terreno para abai- 
xar o nivil ao lençol de 
agua subterrânea. 

Art. 142.° -- Os alicer- 
ces das edifica;ões serão 
executados com aigamassa 
de boa qualidade o de ma- 
neira a râo exceder ás se- 
guintes cargas por centíme- 
tro quadrado, sobre o terre- 
no da fundação; 

a) — Vinte kilos para 
rocha compacta; 

b) — Seis kilos para pi- 
çarra; 

c) — Quatro kilos para 
argila compacta stcca; 

d) — Um kilo pura os ter 
renos co.ninuns, inclusive 
areia. 

Art. 143." — Toda super- 
fície, do solo occupada pela 
ediltcação será revestida com 
uma camada de corcreto de 
10 çentimetros de espessu- 
ra, ou encalcotamento dc 
pedria irregular ua espessu- 
ra mínima de Ift centíme- 
tros bem batido e rejuntado 
a cimento. 

§ l-0 — O terrei, o em tor 
no das edificaçõe e junto ás 
paredes será revestido de 
faixa impermeável e resis- 
tente com a largura de 50 cen 
timetros, cpaçtUHudo cal- 
çada e sargeta. 

§ 2.o -— Em torno das de- 
pendências a calçada poderá 
ter a largura de 60 centí- 
metros. 

Art. 144.° — Entre as vi- 
gas do assoalho e o revestt- 
menljp do solo deve haver 
espaço para vcrtTíção. 

Art. 145.° — Os pisos dos 
compartimentus sciâo de al- 
enaria (ladrilho, t.jollo) ou 
de madeira. 

Dos compartimeiitos nas 
edificações. 

Art. 146.° — Dentro da 
zona abrangida pe!|i plano 
de desenvolvimento da cida- 
de, Ioda habitação particu- 
lar deverá ter, pelo menos, 
um apose ito. uma cozinha e 
um comnartimento para la- 
trina e banheira. 

Art. 147,* — Fm Iodas as 
habitações iimpartimento 
destinado á latrina não po- 
derá ter nberturn directa 
par» dormitório, sala ou co- 
zinha . 

(Continua) 

400$ 

Quoreia ganhal-os «ensal- 
mente? Escreva a A. GRILLL 
industria "M.A.N.I.8.", Av. 
Calogeras, 12, sala 41, Rio 

de Janeiro. Desejando amos- 
tra do trabalho a executar 
Onde ha paladares apurados, 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, usando das at- 
tribuições do seu cargo, 

DECRETA 
Artigo 1.° — Fica aberto 

ura credito suppiementar de 
16:470$800 (dezescis contos, 
quatrocentos e setenta mil 
e oitocentos reis) á verba 
n°. 19 do orçamento do excr 
cicio financeiro de 1938; 

Artigo 2.° — Revogara-se 
as disposições em contra- 
rio. 

Gabinete da Prefeitura 
Municipal Te Ponta Grossa, 
em 21 de Janeiro de 1939. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Muricipal 

(a) Adar de Oliveira te Silva 
Secretario int.° 

Dr. Olavo A. Carvelho 
Cirurgião-dentista 

Communica a seus clientes 
e amigos que reabriu seu con- 
sultório á Rua Dr. Collares, 
48. 

Empregada 
precisa-se de umi, de nacio- 
nalidade allemã, tratar no 
1.° Cartório, Av. Vicente 
Machado, (Edifício Caixa 
Econômica). 

PORTARIA N." 18 DE 23 DE 

JANEIRO DE 1939 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, comiderando 
a necessidade de organiza- 
ção do Archivo Geral a mo- 
do de facilitar as buscas, 
bem com a perfeita guarda 
dos documento^ de matéria 
vencida, •— determina que 
os Departamentos e Secções 
providenciem a en'.i ega, me- 
diante recibo, ao Archivis- 
ta, de todos as papeis que 
estiverem no caso citado. 
DETERMINA, oatresim, que 
uma commissão composta 
dos funcci marios Dr. Cí- 
cero V. Cruz. Sylvio F. Sil- 
va e Ferid Bey Gmbhofcr, 
estude e organize, uo mais 
curto prazo, o sy&lema mais 
racional de Archivo Geral. 

Gabinete da Piefeslura Mu 
nicipal de P.mta Grossa, em 
23 dc Janeiro de 19S9. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario Inf 0 

São extraordinários «s ef- 
feitog das raizet que com- 
  põem o   

Bittsr Aguid. 

Sr. José Ss Szevedo Macedo 
MEDICO OPERA DOR E PARTEIRO 

PROFESSOR DA FACULDA DE DE MEDICINA DO P> - 
RANA ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
E CREANçAS. — CONSULTÓRIOS;- FAKMACIA CEN- 
TRAL, DAS 15 ÁS 17 HORAS e FARMACIA BRASIL D-A 

10 AS 11,30 HORAS. , 
^ RESIDÊNCIA: RUA AUGUSTO RIBAS, 77 
«UiA»»t^ m m .        imm 11111111111 

0 TONICü CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

& 
REVIGORA 

PERFUMA 

HIGIENISA 

INFRLIVEL NR CRSPH, 

QUÉDH DOS CREELGS 

e demais Htecçoes do Couro Cõfjeíüda 

■ ■ MM 



UiAulO DOS CAMPOS 
<-• . ir». ,11 . ..kni.— 25 qE ^anq D/: 1.939 

Ainda o Caso Da Autoria 

"A Jardineira" 

De 

NoAdro da igreja 
i 

O TENENTE P.MjLINO MAR TINS TAMBÉM RE1VINDIC A SEUS DIREITOS Conflicto e Morte Em Rio Corrente 

A marchinha qvj Benedi- 
cto La rda e Anníbal Pox-- 
to lançaram para o carnaval 
de 1939 está levantando as 
maiores controvérsias em to- 
do o paiz. 

O caso é çuc ema serie de 
auctores e, luemo, de parti- 
culares, quer chamai a si o 
direito sobre a d ia compo- 
sição, accnsmdo de plagia- 
rios os dois grandes nomes 
ila musica popular brasilei- 
ra. 

Ora, essa é uma atcusação 
muito seria que se não pode 
ir dando ; 'Sim, cem mais 
rem menos n qualquer um, 
Ijrincip.dmen c c a se tratan- 
<!c de dois dos m ssos mais 
conhecidos e tílcni.sos mu- 
sicistas. 

Essa musíqui.iha da "A 
Jardineira" é daquellas que 
não tem aucJor, cxactamente 
porque está incluída na lista 
das composições populares, 
cantadas por Iodos sem que 
ninguém lhes ccrhcça a ori- 
gine. Ora.pariindc dahí, qual- 
quer musicista podiria ter 
feito o arranjo sobre a com- 
posição principalmente os que 
residissem em S. Catharina, 
no Psraná e Bahia, Estados 
em que mais sc conhecia a 
composição popular. Foi o 
que aconteceu com muitos, e. 
fmfrc nõs oom o tenente Pau- 
»ll » H I Ml IIII111111 n 

lino Martins, o competente 
maestro da banda do 13.° R. 
I. 

O caso, entretanto, é que 
Benedicto Lacerda c Annibal 
Porto fizeram o dito arran- 
jo, lançaram-no no scenario 
radiophonico pela roz admi- 
rada de Orlando Silva e assim 
deram á publicidade mereci- 
da a conhecida e bella mar- 
chinha, que ha pouco, ainda, 
alcançou o 2 0 lugar num 
concurso promoxidi pelo De- 
partamento Nacional de Pro- 
paganda. 

O tenente Paulino Martins 
está, porém, reiv-ndicando 
seus direitos, lendo já, nesse 
sentido, enviado uma carta 
ao difector do "O Radical", 
vespertino que se publica na 
capital do pai/, juntamente 
com uma copia pl otographi- 
ca da musica que escreveu e 
mandou "imprimir Ka 17 an- 
nos na typographia da Viu- 
va Bohem & Cia., em Join. 

Aviso 
O dr. Milash avisa aos 

srs. médicos <• á cidade 
em geral, que manterá 
seu laboratório fechado 
dodia 2G do corrente até 
aos fins <íi fevereiro, pelo 
motivo de ir a S,ão Pau- 
lo fazer um curso de 
aperfeiçoamento 

miiiiinimiiiiit 

Mordeu o Empregado 

A INTERESSANTE HISTO RIA QUE NOS FOI RELA- 
TADA 

O jovem João I-oracy Su- 
htil era agenciador da Pen- 
são íraty, onde trabalhava 
ha cerca da tres n ezes. 

Na sexta feira o emprega- 
do e o patrão, dono da pen- 
são, de nome L« i poldo de 
Tal, desavierám-se e foram 
ás vias de facto 

Muito bem. Soou o gon- 
go. Os adversários miram- 
se por momentos. Avançam 
e engalfinhara-se Não ha- 
via assistência, lorqXie se- 
não todos tinlnm de se mos- 
»H ' l i I Ml « >m I M 

trar surpre jos co n o metho- 
do de "calch" do Leopoldo: 
avançou p'ro rapaz e come- 
çou a mwde Io! . 

Depois de conveniente- 
mente .pirdido, Leopoldo 
mandou o empreg nío embo- 
ra, sem entregar-lhe um ter 
no de roupa de sua proprie- 
dade e ficando u dever-lhe, 
por cima, a qujnlia de .... 
42$000. 

Hoje registramoj esta no- 
ta, não «em antes aconse- 
lhar o João Doracy a que 
visite o Instituto Pasteur. 

I I Q I 11 I I i m I I I I M n«» 

PRISÃO DE VENTRE 

Fígado — Máo hálito — Digestões dlfficeis — Palpitaçôes 
— Gazes — Peso no estorrlago — Gênio irascivel — 

■■ -v-.-/. Calor na cabeça ja.- 

Pílulas do Abbade Moss 

Todo est conejo de soffrlmento se resume 
num iml único — Desordens no Appírelho 
Csflro inlestinal, desorienta o doenle, 
atortncrua-o n« horas de prazer ou duranie 
. . o somno, quando consegue dornw 

ville. 
Paru que os leitores pos- 

sam cotejar, no entanto, a 
identidade da composição do 
tenente Paulinj com a que 
hoje é conhecida em todo o 
Brasil, transcrevemos aqui a 
letra da musica que o maes- 
tro Paulino contr. põe á dos 
festejados unetore,: 

IRATV, 21 (Do nosso en- 
viado especial) — A popula- 
ção de Rio Corrente ainda 
está acahrunhula pelo san- 
grento conflicto ali verifica- 
do no dia 21, que encerrou 
tristemente os festejos dedi- 
cados a São Sebastião. 

Coro: 
Oh Jardinei.M, perque estás 

(tão triste? 
Dizc o que .'oi que faconte- 

(ceu? 
Jardineira: Foi a camelia que 

''cahi.u do galho 
Deu dois suspiros e depois 

(morreu. 

Coro: 
Vae Jardineira 
Vae meu amor 
Vae rogar as flores 
Com teu regador. 

Coro: 
Oh JordineitM, r orque ja 

(não és 
Alegre agora como foste cn- 

(tão? 
Jardineira: Porque a dhalia 

(emmuchech.m r.o galho 
E o vento ipgra*o a dtsfolhou 

(no chão 

Coro: 
Oh Jardineira, porque cantes 

(triste 
Tal como a ave que perdeu 

(o ninho? 
Jardineira: Porque a rosa 

(erlsohgu jMtou-me o peito 
Com a ponta aguda c.e crual 

(evpinho. 

Coro: 
Oh Jardineira, porque i lhas 

(triste? 
Quem a .saudade poz nos 

(olhos teus? 
Jardineira: Foi a violeta qüe 

(por ser medrosa 
Entre n folhagem desappa- 

(receu. 

CONFLICTO NO ADRO 
DA IGREIA: 

Seriam a pp •vx i mad am en - 
te 5 horas ;la tarde, O pateo 
da igreja era pequeno para 
conter a mnltHão de fieis 
que concorria aos leilões e 
animava os festejos. Todos 
se divertiam e ninguém po- 
dia imaginar que dahi a mo- 

mentos um crirne estúpido se- 
ria a conseqaenci.v lastimá- 
vel de um coidlicto, 

Mas este estaim, repentina- 
mente, sendo jarlcipantes 
os irmãos l)av:i e Sezim ndo 
Micmcs, os qiiáes ãggi édirain 
a pauladas Eduardo Frqnçg, 
que crhiu niorto, com o cra- 
r;eo esphacilido. 

FUGA E I RISlO DOS 
CRítflN.iS-vi 

Co(nsumad i a tn gedia, os 

FALLECEU O TENENTE 
fONAS 

CURITVBA, VA (Succursal, 
pelo telephonei — O tenente 
.Tonas de Carv illio, tripulan- 
te do avião lionteni sinistre- 

FOI NOMEADO TARA NOS do no Roque^ão. fallecen 
REPI{ESÍ,NTAR hoje no Hospital Militar, em 

RIO, 24 (D.) — O presi-! vista da gravH.t-V dos feri- 
dente da Republica assignou mentos rccoh di 

bárbaros assassinos fugiram. 
No mesmo dia, porem, o te- 
nente Jayme G net ives con- j 
seguiu preadel• ,s nas proxi- 
midades do theatro do drama 
de sangue. 

A VICJÍMA 
Eduardo França, v^cjiiii3 

da sanha sanguiM-ria dos ir* 
mãos David, ocnlava apenas 
21 annos de idade c f ra pes' 
soa estimada. 

ORTS 

hoje um decefo nomeando o 
professor Leonidio Ribeiro, 
(Irector do Gabinete de Inves- 
tigações. pare, hizcr parte da 
commissão que nos '-epresen- 
tará na Conferência Munial 
de Nova York de 1940. 

A DATA i)E S VN TOS 
SANTOS/.'l (D ) — A ci- 

dade commemorar V depois de 
amanhã o prime ro centená- 
rio de sua eh-vaçáo a essa \ 
cathegoria jurídica. 

NOVA ORGANIZAÇÃO 
RIO, 24 (D.) — O presi- l 

dente da Republica assignou ■ 
lioje um deerc-o d: ndo nova j 
organização no ministério ^ 
publico do Districí z Federal. | 

— - ueoi^e jj.auiia, gury en- 
uuiprauo ua citiice ae Via- 
uean, na iiuigar.a, aprovei- 
i.üiclo u ausência dos paes 
eujopou um gato ccm gazo- 
una e riscou um phosphoro. 
AiQriuentado^ u fcTno em 
cnammas correu j-ara um de- 
PjsjIo de leiihó, e dentro de 
poucos minutos imn.pia vio- 
lento incêndio que se propa- 
gou a varias casa; próximas. 

prejuízos foram calcula- O 
e'o.s em um milhão de coroas. 

— Entre - s "ii tas plati- 

CURSO DE POLÍTICA 
NAZISTA 

1 

BERLIM. 21 (D.) — Está 
tendo lugar pre ser temente, 
em Munich, um ciuso de po- 
lítica nacional-socialista. 

Coro: 
Oh Jardineira, porqi e lauto 

(choras? 
Qual foi a flor que 1'inlris-- 

(teceu? 
Jardineira: o branco lyrio 

(que plantei na terra 
Deus o levou pai i viver no 

(céu 

Coro: 
Oh Jardineira, poique estás 

(tã) triste? 
Tua tristeza quando terá fim? 
Jardineira: Qurnio eu já 
(morta cont miplar a; flores 
Todas snudisas, em icdor de 

(mim 

ÜESAPPARE' EM O "RIF" 
Que Agora Está Sendo 

Procurado 
LONDRES, 24 (D.) — Par- 

tiram esquadrilhas militares, 
a procurar o avião "Rif 
hontem 
Mancha. 

d 'sappareceu 
que 

no 

"0POLVO" 

SO' NA TURQUIA, MESMO... 
Auto-Dissoiução Parlamentar 

STAMBUL, 24 (D.) — No- 
ticia-se que o Parlaiisento de- 
cretará brevemesue uia pró- 
pria dissolução. 

A acçâo dtrecla e tScaz sobi» o Eaomag», 
Fígado e Intrainoa qut exercem as pílulas 
do Abbade Moss se (raduz no desappareci- 

• menlo desses soflhtnentos.    
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tOMFRA-SE 

VENDB-SE: 
DIAMANTES E BRILHANTES 

Hos li.C 1. VíÉr 
MODELO 1939 

1 Mnchina Underwccd semi -portátil noiselles 1 350$000 
' Machina Remingfon typo 1G  7001000 
1 Idcm, idem  C00$000 
1 Electrola R. C. A Victor  l;500$í)00 
1 Radio Pegaçus 7 valvulas   SOOfOOO 
1 Automóvel Chevrolet 1928    2 500$000 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 30 —- PHONE, 4-5-0 
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SERÁ' VERDADE ? 

A CAMPANHA DE AL- 
PHABE TIS AÇÃO 

RIO. 2'4 (U.) — O sr. Gus- 
Uvo Armhrv.st tex hoje de- 
ciaraçôes á imprensa sobre 
o andamento da campanha 
brasileira contra o anlphabe- 
tismo. 

PROVIDENCIAS OFFICIAES 

A Respeito Das lui.nas De 
Lobato 

RIO, 24 (D.) — O ministro 
Fernando Costa deu hoje as 
^providencias ofliciaes para 
auxilio ás minas petrolíferas 
de Lobato. 

Nunca peça "uri bitter" DI- 
GA í "Traga me um 

BittÇf AgUld 

Que o Hotel Oeste, de 
Durski Silva & Filho, =ituado 
a Rua 15 N.° 49, ponto mais 
central da Capital está pro- 
porcionando refeições a car- 
dápio, confortáveis quartos 

com vista para a rua 15, por 
preços reduzidos? 

Certifiquem-se da verdade; 
da? vantagens offerecidas 
pelo seu HOTEL "OESTE" — 
Telephone 4-0-7 — End. Te 

I leg. "Oeste" — Curilyba. 
Ml I I I U » H 4 H I H H H I « U I MM H I I I I i 

Áccidentes 

Sr. empregador: — V. 8w eatí a par da nora lei aobr* 
actidenteH do trabalho? Tem o livro exigido? — Co» 

reco o acto do ar. Ministro deTrabalho de l.a de Agoato 
zele.7 — Consulto a 

«BRASIL» 

NOVOS TEMPORAES EM 
GUARATINGUETA' 

S. PAULO, 24 (D.) — Em 
virtude de tortes U-mporaes 
que têm desabado em Guara- 
tinguetá, acha se iiderrompi- 
do o tranzito de trens do ra- 
mal paulista da Centrai do 
Brí.sil. 

No kilonijfro 311, depois 
da passagem de m i ti em, ruiu 
enorme barreira 

FALLEÇEU UM ALMIRAN- 
TE INGLEZ 

LONDRES, 34 (D.) — O al- 
mirante Wiljiim, aila perso- 
nalidíde da "nanuín de giier- 
ra brltannica, faüteeu hoje 
nesta capital. 

Entre todas a? medidas 
qe o governo mm tomado 
no sentido de intensificar o 
apparelhamcn o bancário do 
paiz, é jusrj que se desta- 
que sua ultima resolução de 
effectuar o pagpmento do 
funccionalismo por meio de 
cheques saciados contra o 
Banco do Brasil. Pelo pla- 
no, cada funco.ic irario pos- 
suirá sua caduntla em que 
será annotado seu credito 
annual, de sorte one clle po 
derá saccar mensalmente 
importância Correspondente 
é duodecima psiie do total 
('dia deduzidas os descon- 
to ; destinados a montepio, 
afosentadoría, etc. Como se 
vê esta é nm.i mceida cffi- 
cieute, que tonx iierá po- 
deros mente uara installar 
o uso do cheque entre nós, 
de maneira que am dia pos- 
samos fazer tomo faz o es- 
tadunidense que não leva, 
por habito, di)iht>ro no bol- 
so, mas um pequeno livro 
de cheques que eile vae en- 
chendo a me (ida que faz 
suas compras na ma, des- 
peza? de rejtauraiites, etc.- 
Dinlieiro mesmo no bolso, 
dinheiro emitl-do pelo The- 
souro, apenas o necessário 
para o cinema eu o aperitl- 
vo, o immbiw on qualquer 
outro mei-j de transporte 
popular dog graudtr centros 
urbanos. 

E' evidente que eíi sou pes 
soalmcnte cmilra c banco. 
Banco é aquilli que Fio- 
dor Gkdkof ildceve,   o 
polvo. Se.i bentficio so- 
cial é aquetle qm lá está no 
conto admirável. Mas, já que 
vivemos-, nu n i cg me cm que 
o banco é necesssrio. êsti- 
inulemos es'ses eugulidores 
da economia imii.idunl, E 
ntilisemo-n is -de uma des 
poucas coisas que os ban- 
cos offereceiu de ifalmente 
com modo ms ?ei s correnti.s- 
las. e que •' esse livrinho 
com folhas, serrilhadas, (tuc 
n "ente enche, para um su- 
jeito ir receber, or nos man 
dar para a eadeia se o mons 
tro informar (pie não pos- 
Kiiiinoc dinheiio. em sua 
''carteirr". . Viva, pois 

cheque! O otu r ue. p'rn 

DO D El'Aí .AJLNTO DE 
ESTATÍS FiC V E PU- 

BLI>"DADE 
CURITVB V, 24 (.íii.ccursal, 

pelo teleph > \r) — Entre os 
decretos iioje assign. dos pe- 
lo sr. inlerv ; R n-, destaca-se 
pela sua impor erca, aqucl- 
íe que appr tva - quadro de 
funccionarios oo Departa- 
mento de Eshitisiiii o Publi- 
cidade do Evita-V) 

Eáse quadr > é composto do 
director-ger.il sr. Arnaldo 
Izidoro Befí" I c i!( - seguin- 
tes funcciou rios: etlalistico- 
tcchnico. estaií di^o-assisten- 
te. desenhist ■-earlographo, te- 
chnico-mcchauogr.ipbo, ope- 
rador-mechari -o, 12 agentes 
recenseadores, i •; t a I i s- 
tico-chefe. 2 estatísticos au- 
xiliares, 2 apuradores. uma 
dactylograp'n, un continuo e 
um servente. j 1 i»ii(

iViJI^> ■ I»| l» | Kil A a a " ■ n 

Especial para o Brasil 
Assistimos na semana pas 

sada, no Rex, a um dos jor- 
naes da Tox Jlovielone 
News, especial port o Bra- 
sil. 

Trata-se Je loug i reporta- 
gem sobre a VIU Conferen 
cia Americana rcalizt.da em 
Lima. 

Os representuiile.s dos Es- 
tados Unidos gáo focalizados 
"á toul propos" 

E outros, com i o? da Ve- 
nezuella, lo México, da Ar- 
gentina, ele., iam].em mere- 
ceram a aUenção do cine- 
niatographista. 

Embora a referida repor- 
tagem se deslnafse a ser 
cxhibida m Brasil, o? depu- 
tadoss do n isso p ii/ não me 
receram a lunra de serem 
fcoílhãdos ||) o Ia objcctiva. da 
Movietone nem mesmo num 
conjuneto onde epparecem | 
Os de quas.i todas as na- 
ções americanas 

(D'"A União", do Rio). 

ÁLBUNS BRASILEIROS 
A|'st Crianças liumaicafs 
RIO, 24 (D ) — A sra. Dar- 

cy yargas presidiu hoje á 
sessão de entrega dos álbuns 
e demais presentej, ae retri- 
buição das cviynças brasilei- 
ras ás rumaiea», e em signal 
da amizade que as une. 

O DESFILE DAS RAINHAS 
Foi Transferido Para o Dia 27 

PIO, 2'4 (D.) - - Em virtu- 
de do mau tempo, o desfile 
do candidates ao titulo de 
mais linda jovem r.o Brasil 
foi transferido par i o próxi- 
mo dia 27. 

OS PROLETÁRIOS CASTI- 
GADOS NA RÚSSIA 

Noves Notirian Do Paraíso 
Sov ieticc 

PARIS, 21 (D.) — Noticias 
chegadas de Morr ou e publi- 
cadas pela imprensa france- 
za, dizem q le 15 mil traba- 
Ih: dores foram de, pedidos de 
seus empregos entre o dia 28 
de dezembro e o dia 21 de 
janeiro, em virtude das novas 
leis disciplinarcs do traba- 
lho. 

Hoje, dois proletários fo- 
ram julgados e condemnados 
á morte. 

O Tribunal Especial foi au- 
gmentado do 800 pe?soas, pa- 
ra poder attender ao vulto 
dos serviços. 

nos ora chegados ao Rio, 11 

policia do Capitão Felinfo 
descobriu uma quadUiha f('r' 
mada em Montevidéu Para 

agir no Carnaval 
— Acaba de ser execula^0 

em Agrigento, ra Italia, Giu' 
seppe Feri ,' .o, secretario d" 
Syndicato dos AiP ogados l'e 

Palermo, accisado de haver 

assassinado sua mulher,0 

presidente o o lhesoureii'0 

do referido S/ uPcato. Ds 

demais syndicalirrdos deve» 
a estas horas f.lar mais 
liviados... 

— Dario Oraso. cefe da de* 
legação esportiva platina <lllf 
veio disputar a Ttça RocS' 
; ntes de regres -,,ir a Bueno' 
Ayres declarou que os Pür' 
tenhos prezam mais a amiZ'1' 
de argentina-hr asileira do 
que um siurplc? irojiheu. 

Por isso, desistiam da ter- 
ceira partida 
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PARTIU PARA BELEM 
RIO, 24 (D.) — Partiu h"' 

jo par Belem o chefe 
Missão Militar dos Estad09 

Unidos no Brasil. 

O CAMBIO 
RIO, 24 (D.) O Banco 

do Brasil ;brin hoje affixan- 
do os seguintes preços para 
a?: moedas: 

Libra 821700 
Rol lar 17$700 
Marco  fiíKOOO 
Lira  ,|933 
Escudo  $755 
Florira  , . 9$615 
Peso Ur ignayn .. 61650 

GENEBRA NÃO QlUZ GUAR- 
DAR OS QUADROS 

GENEBRA-, 24 (D.) — N» 
licias nio-officiaes dizem O"' 
foi pedido á Sociedade de' 
Nações, pelo governo rep» 
blcano hespanhol, uue el|a 

tomasse a si a gua- da da y,' 
mosa colleção "dei Prado ■ 
que reúne as maiores telas da 

pintura mundial 
Ao que ainda adiatam a 

noticias, a Sociedade das ^ 
ções não quiz fssumir a guar- 
da dos quadros, ainda u»' 
que correriam por sua cor"' 
as despesas de transporte 
guarda. 
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A ALLEMANH4 VAE 
COMPRAR 

O Nosso Café e o Nosso 
Algodão 

BERLIM, 24 (D.) Ç"1 

vista das novas condiÇÓeS 

surgidas, a AHemanha pa55'1' 
rá a import ir novamente 0 

café e o ulg-nl.m do Bras''- 
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ABOLIDAS AS FERIAS 
COLLEf.TlVA 

RIO. 24 (D ) —■ Por ad0 

de hoje o -r. Gelirlio Vart'11- 
abolin ns ferir® cnllecth-3' 
da Justiça do Dislricto irí' 
deral. 
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Fabrica de Gasôgenio "SULLY' 
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VAE 4 ROMA 
O Cardeal Wriifer 

PARIS, 24 (D.) _ O car- 
de; 1 Vcrdier dc-ixar-i amanhã 
esta capital com destino » 
Roma. 

Br. Wrtor V. B- é preridenteT — Se-)o-há ainda mala, con- 
fiando os seus seguros a 

Beasil Companhia de 

iros GAraAã 

m*Mei 

Segu 
eute Proeorador — RB NANI LEITE MENDES 

«Uhw, 87 — Caiai 
A* 

CONFERÊNCIAS DUM PRO- 
FESSOR BRASILEIRO 

Na Capital Venezuelana 
CARACAS, 21 (DO _ En- 

contra-se de passagem nesta 
capital o professar brasilei- 
ro Silva Araújo, que hontem 
pronunciou uma conferência 
sob o thema: "O combate á 
lepra no Bi-aril",, .,, 

nós que ná.i somos milliona- 
narfoíj é tudo .fuc o banco 
no? offercce de pr: Hco e até 
de lisongeador.- 

E ao assigh rmos o nome 
em baixo de nu,,, das folhi 
nhas dcstaeavei;', e.squeça- 
mo-nos da "iiti;i<l.ii'e" socifl 
do bicho. iili!!(i,(f!.' que o 
fazendeiro paulista conhece 
nmito bem. pois (pie. não 
for o a Cainm-i) de Realus- 
tmento a esta hora o único 
fazendeiro ou-ilshi .seria o 
Banco do Estai > pm noi- 
vo luxuoso. himorfM te. im- 
ponente, que iw i ahi em 
São.Paulo, numa evqtiíne va- 
Ims' sima dn Rua Quinze de 
Novembro. 

F. G. , 

O DINHEIRO JA FOI 
EN TREGUE 

Em uma de iio-srs ante- 
riores edieções, ia liciamos 
<iue o dr. Manoi Antonio 
Braga Ramos inc a encon- 
trado em uma dis nu s da 
cidade a importância de .. 
1Ü0$0Ü0, que .reria entregue 
ao seu legitimo dono, o qtie 
seria comp.-ovado |)or um: s 
tantas exig.meias do dr. 
Braga Ramos. 

Hontem, oopaxceu. d. n- 
do mais >u menos Iodos o- 
dados pedid is, o jovem Ar- 
thur Mandht, a quem. por 
isso. foi aqueila in portancla 
entregue. 

Dessa uai i-i, Icançou 
seu objectiro o gesto nobre 
do dr. Braga nmos. um 
exemplo aos dias que hoje 
correm. 

1 em a saiisfaçuo de avisa ar a todos os proprUarios 
do caminnões que o preço do apparelho typo n.» 1, 

adaptado e fuatrionando é Rs. 4:600|0()0. A Fa- 
brica presta assistência gratuita aos compradores 
o da garantias quanto ao funccionamente, qui nlo 
a deleitos de fabricação c quanto a estrago? no 
motor do caminhão. 
O motor que soífrer es tragos ccmprovadamente 
produzidos pela Gazoge pio Sulíy. será sibsiituido- 
gratuitamente. 

ALCIDES BITTENCOU RT & C.r 
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P. Grossa 

Agenda Ford 

Relação dos Carros 

Usados a Venoa 

QUERIAM MAiAR 
GOfiPi.-r,f,s 

LONDRES. 21 (D.) — No- 
ticia-se que foi descoberto na 
Áustria um '-fompl.ilcujos 
organizador»' linluini em vis- 
ta o arsassini-i do ministro 
da Propaganda, sr. Goebbcls. 

O PRÊMIO NODEL 
LONDRES, 24 (D.) — E?- 

boça-se um mo.in cnto para 
pleitear o pre lio Nobel da 
Paz, de 1939, para o primeiro 
ministro Chainberbiin. 

NÃO E VERDADE 
RIO. 24 ÍD.) _ O Conse- 

lho Nacional de Economia e 
Finanças publicou hoje uma 
nota, desme.ilin»!.) a nollclíi 
de que já se acha pronipto o 
projecío de regala- isação dn 
indtiejlria dos tecidos. 

cicarroseria 

1 Caminhão V8-19j3, comp rido, c) carroge- 
ria, pneus 32x6 ci.plos 

1 Caminhão V8-1934, compri do, c| carrose- 
riu e cabina 

1 Caminhão VS-lOS-j curto 
1 Caminhão V8-193i, longo c| carroseria e 
, ... cabina 
1 Caminhão V8-1934, ejearr oseria, cabina 

rodas duplas 
1 Caminhão V8-19J4, longo clcabina. refor- 

çado 
1 Caminhão Tigre x938, rod ado duplo 
1 Caminhão Tigre 1936 
1 Caminhão Tigre 1935 
1 Caminhão Ramona 1929, cicarroseria e ca- 

bina 
1 Chussig Commercial 1926, 

cabina 
1 Caminhão Chevrolet 1928 
1 ÜoubL- Pliaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
I Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Ford 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Doubl.; Phaeton Chevrole t 1929 
1 Dotible Phaeton Chevrole t 1929 
t Doub-e Phaeton Chevrole t 1929 
I Double Phaeton Chevrole 1 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1929 
1 Double Phaeton Chevrole t 1928 
1 Double Phaeton Hupmobi ,'e 1928 
1 Double Pháeton Oldsmob ile 1930 
1 Barata Ford 1929 

1 Sedan V8-1937, 4 portas 
1 Sedan Opel Kadett 1937 
1 Sedan Chevroljet lílfO, 4 portas 
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